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PREÇO DA ASSIGNATURA PREÇO DOS ANNUNCIOS 


| ps ERC É PORTO trimestre. o dna cao Ediborça Cobras rest o 0 DUO Annuncios e correspondencias, cada linha. . +... 40réis da 
| | PROVINCIAS (franco)—trimestro . . . 0 0. 15900 RNPORaDAR . 1 O A NPCARE DS NUNS, EUA 20 “no 
XIV ANNO EV a RT 65000 Annuncios de sabida de navio, cada um 120 ; é N. 45 


Os snrs, assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


“* Numero avulso 40 réis 


-Eseriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 «  SABBADO 23 DE FEVEREIRO DE 186% 


f 


Ph do DO GUIA. di eso : e t : I ioria h de todas as mercadori ia fluvial, cheia de pe- José da Silva, 1 i | 
EIRO significa talvez que a pouquidade do consumo peito ás mudanças que se hão-de operar na nistros sahiram todos da maioria liberal da 4 as mercadorias a via fluvial, cheia de pe- José da Silva, lazaro, viella da Lomba 15.. 15000 
PORTO 33 a a dobras de varios generos não permittiu reduzir a civilisação quando se comprehender bem o Dieta. A esquerda julgou necessario fazer "'808 € inutilisada a maior parte do anno ou seja Albina da Silva, doente, ilha do Ferro 3, Mi- 


y Ee . e) e e . pela escassez das aguas ou pela gua abundancia ex- ragaya... ..ccccescceserreees e ..+ 18000 
Estudo sobre as propostas pauta a quatro artigos, como quer o snr. mi- que é alimento, e as vantagens que se podem constar pelo seu orgão na imprensa Que To- 'cessiva. | Antonio José Pinto, quasi cego, Congostas 73 13 
financeira 8 nustro. tirar de inverter carne do açougue... .. em pellia toda a solidariedade em demonstrações á Póde-se pois assevcrar que não ha communica- Beneficencia no Porto. —Na rela- 
; | Se, porém, s. exc.* e as côrtes entende- intelligencia e força humana. Sem pedirmos de regosijo que se estavam organisando. pç ET" dous Erança contras commintreiade, ção dos legados deixados no anno de 186640 
: . e e sutas : e - MAS 1 resultando d'aqui não se poder desenvolver a rique- à 
v jrem que razões imperiosas ordenam a unifi-|que a carne fique desde já inteiramente livre Não é possivel contentar a todos; mas já não | pais vibfcola e de E did ierratad intermedia- | Asylo das Raparigas Abandonadas que hon- 
| 


cação dos impostos de consumo, quacsquer| de impostos, ha-de custar-nos a approvar tri-/é pouco que a vida constitucional vá desper- 
que sejam as necessidades municipaes, é in-|buto novo sobre ella em quanto não se fizerem | tando em toda a monarchia austriaca. 
Da Europa não nos dá o ultimo correio 


Fios, quo so acham por tal modo privados de uma bon tem publicamos esqueceu mencionar o legado 

viação, 

ia AN são só sra que soffrem; são todos os dis- 

. se . rictos ao norte do Douro, e nã s os de Vizeu e 

RR or neo de pipe H Guarda ao sul destorio. “E “tanto o total dos legados com que aquelle es- 
o Mexico cont m 08 d.arios Ga Lavana) Além disto ha uma promessa solemne feita pe- | tabelecimento foi contemplado no dito anno 

que o imperador Maximiliano reuniu os con- rante as côrtes da nação de que seria esta a primti- 4:7495350 réis. 


de 6496350 réis deixado por Antonio Fran- 


O sur. ministro da fazenda, para mostrar à 
cisco Guimarães Pataco, da Bahia, sendo por- 


uma das vantagens das suas propostas, escre- dispensavel introduzir na proposta um novo|todas as economias publicas, e senão torna- 
veu os seguintes periodos : artigo, segundo o qual o thesouro fique obriga-|rem mais equitativos os impostos directos. 


= pd - [doa dar aos concelhos uma quantia igual á 
Regulando a transição, tive em vista garantir O E E aca ag, E ARENS 


ue actualmente percebem de impostos sobre 
nsumidor contra a elevação do imposto de consu- q o 
é ç p o consumo, no caso de não a conseguirem pelo 


lançamento dos addicionaes que as leis de ad- 
ministração lhes permittirem, 

Esta providencia do projecto não é de na- 
tureza tal que contrarie o pensamento funda- 
mental; o mais dedicado ministerialismo não 
fica offendido; e as camaras estarão seguras 
contra dificuldades que devem resultar da ap- 
provação da proposta. 

O snr. ministro escolheu de preferencia 
as carnes, 0 arroz,os azeites e as bebidas fer- 
mentadas. Os financeiros, quando entram a 
compadecer-se dos pobres, e a dar entrada á 
beneficencia nas suas considerações fazenda- 
rias, fallam sempre uma linguagem pueril, 
contradictoria, e apparentemente hypocrita. 
Como esta é uma condição geral, mal podia 
fugir a ella o snr. ministro da fazenda. 

S. exc.* não propoz o tributo sobre consu- 
mo de pão, porque as classes pobres não po- 


mo em Lisboa, fornecer desde já à camara alguns 
meios para occorrer ás crescentes necessidades de 
eivilisação, e deixar finalmente so seu arbitrio a re- 
ducção da pauta actual, dentro de certos limites, se 
quizer prescindir dos melhoramentos municipaes que 
aliás parecem indispensaveis. Em todo o caso a ca- 
mara de Lisboa fica possuindo desde já, e póde con- 
servar, se quizer, mais de 337:0008000 réis disponi- 
veis provenientes dos direitos de consumo. O Porto, 
pelos mesmos principios, terá 153:0008000 réis, e a 
exportação dos vinhos pela sua barra será isenta do 
direito de 15000 réis por pipa. As ontras camaras 
ficarão com o que produzirem os addiccionges que 
lançarem; e o grande principio de liberdade e des- 
centralisação, que o municipio represents, ficará d'es- 
te modo incolume e respeitado, em todo o reino, sem 
distincções odiosas, sempre dificeis de justificar. 
Era melhor não elogiar o municipio e dizer 
com franqueza que se lhe tirou a faculdade 
de estabelecer impostos de consumo. O arft- 


go 1.º da proposta é claro; extingue as contri 
buições lançadas pelos municipios sobre o con- 


sumo de todos os generos e mercadorias; € 08 


selheiros, os ministros, os commissarios impe-|ra linha ferrea que se havia de construir. 
riaes, os generaes Marquez e Bazaine, o ar- , pd pa fez-se coca -comprraad o Sa 
- 2% : a NES É ; ris que o paiz vinicola do Douro perdeu pela 
No dia 15 diziam 4 «Independencia belga» cebispo do Mexico e varios particulares PATA | extineção das leis restrictivas e de exclusivo da bar- 
os seus correspondentes de Pariz que a maio-|consultal-os sobre se devia ou não conservar-|ra do rio, privilegios e exclusivo nm disfructou mais 
ria no corpo legislativo francez estava um[se 0 imperio. O general Bazaine expoz com |de um seculo, regulando-se por elles a sua industria 
pouco em deslocação e com disposições para [negras côres a situação, mas apesar d'isso foi qd > És air e 
separar-se em duas partes, uma das quaes se) resolvida a continuação do imperio por 17), os povosdo Douro não podem nem Eevemente sup. 
ligaria mais ou menos estreitamente ao ter-| votos contra 7, Quatorze pessoas abstiveram- pôr go elle não fosse sério e sincero. 
celro partido, e a outra trataria de conter|se de votar, e uma das que votaram pelo re- ão desconhecem os abaixo assignados as diffi- 
o governo nos seus impulsos liberaes, ou tal-jgresso de Maximiliano á Europa foi o arce- evo obridao doa e que o go se erra. que 
sm . . oo r r todos à lazer grandes sacriiicios; mas 
vez mesmo de fazer-lhe opposição em sentido | bispo do Mexico. a além de serem sempre productivas as despezas, que 
reaccionario, como quem é mais realista do que Manifestou então o ministro da fazenda se fazem com o melhoramento das vias de commu- 
orei. que, apesar de estarem occupados varios por- nicação, e maximé com as acceleradas, uma vez que 
Isto carecia de ser confirmado pelos factos | tos pelos liberaes, os rendimentos do governo Seita pisa uma ever pon lia ção 08 povos do 
para que se lhe podesse dar inteiro credito. [subiam a onze milhões de pezos annuaes, que |, em as SGA Saga aa pa pg 
Infelizmente, um facto já lhe deu um princi-jeram sufficientes para se cobrirem as despe-|do parlamento, dando-so a preferencia a esta linha 
pio de confirmação, Nenhum dos seis secre-|zas e para se pagar ao exercito. O ministro da ferrea sobre qualquer outra que se projecte cons- 
tarios da camara eleitos pela maioria perten-| guerra disse que se contava com um exercito aa ” : 
ce á opposição propriamente dita, nem mes-|nacional de 22:000 homens, bem pagos e bem dc 
mo ao terceiro partido. E” um incidente que armados; e o general Marquez expoz que com 


Revista da politica externa 


P. aos snrs. deputados 
da nação, se dignem defe- 


Collegio des orphãos. —N'um dos 
ultimos dias foio snr. governador civil, acom- 
panhado do vice-presidente da camara, o snr. 
Pinto Bessa, vêr o collegio dos orphãos, a fim 
de se tratar da remoção d'elle para outro local, 
em consequencia de andarem obras no edifi- 
cio da academia e ser preciso dar-lhes maior 
desenvolvimento. 

Consta-nos que n'esta visita que o chefe su- 
perior do districto fez áquelle estabelecimento, 


assentára com o snr. Pinto Bessa em serem re- 


formados alguns pontos da administração do 
mencionado collegio. 

Eteunião.— Segundo o annuncio que 
publicamos em outro lugar, uma commissão 


composta dos snrs. Manoel Pinto Correia, 


José Ferreira dos Santos e Albino Barboza 
da Fonseca, convida a reunirem-se no do- 
mingo no palacio do Corpo da CGtuarda os 
mestres e operarios marceneiros, torneiros e 


artigos 2.º e 3.º de tal sorte repartem a facul-| dem prescindir d'elle, emquanto que a carne 
dade de onerar o consumo como imposto, que/é de pouco uso entre as classes laboriosas; 
a melhor partó fica ao Estado; as camaras|tambem isentou a sardinha, e poupou algum 
não podem tributar os artigos que lhes parece-| tanto o azeite de purgueira e petroline, porque 
rem mais tributaveis; hão-de seguir o imposto | podem substituir os azeites em varios usos, e 
cumpre deixar aos pobres este recurso. 

A chimica organica e a hygiene ficaram 
de mal com 0 gnr. ministro ao owvir-lhe as 


severa que o consumo da carne ainda não 
está vulgarisado; effectivamente é diminutis- 
simo fora de Lisboa e Porto; mas &. exc.* de 
certo sabe que tal consumo tende a crescer; 
o que esta tendencia não deve ser contraria- 


tal-a, e deixar-lhe sómente a faculdade de ope- 
rar como lhe aprouver dentro dos limites pre- 
scriptos; que o Estado póde lançar o imposto 
do consumo, tão licita e rasoavelmente como 


definidas ainda. o | deseripto por um escriptor belga. 
“Posta d'esta sortea questão, comprehen-) O rapid 

dia-ss Abapmqnia da. ifiponta cano zelatorio; Imatallurgiaga a, do, via | 

e talvez se não ficasse muito distante da ver-| Belgica emprezarios inglezes apo 


não póde passar desapercebido quando o go-| essa força e com o bom senso da classe pensa- 
verno francez decreta reformas mais ou menos | dora e prudente do paiz se podia triumphar 
dos dissidentes. 

Relativamente á questão da espanha 
no Pacifico, dizem as folhas semi-officiaes do 
Chile que a condição invariavel que põe a 
republica para entrar em negociações com a 
Hespanha, é a declaração prévia de que o|- ce ato So 
bombardeamento de Valparaizo foi um acto Portaria de louvores ao governador civil de 
contrario ao direito das gentes. O Perú quer| Castello Branco e fis pessoas que coadjuvaram na 
igual declaração a respeito do Callao, assim Ele ari EN MPCE PET desvalida, recentemente 
como a annulação do tratado Pareja-Viva-| à stRRIO DOS NEGOCIOS ECOLHSIASTICOS E DE Sado 
neo. Não é do Dano bote a Hospanha acceite Despachos eficctuados por decretos do 14 do 
a paz estabelecida sobre eseas bases. Ora | corrente. : 
em uma memoria apresentada ao congresso —Licenças a funceionarios judiciaes, 
nacional do Chile pelo ministro dos negocios MINIBTERIO DA FACRSDA 
estrangeiros, sobre o estado da republica e Portaria dando algumss providencias para que 
ácerca da guerra com a Hespanha, declara- no Co pregados, que. dappIRhendam gongron 6 mmee- 
PECUS AS DIRSSAO chileno tem POUCAE COPeTS- | nadas Belos donos a A po Sn a indo a are 
ças nas tentativas de mediação da França, |hirem 20 pagamento das multas, seja garantida a 
da Inglaterra e dos Estados-Unidos, porque | parto que lhes pertence na importancia das mesmas 
as republicas do Pacifico, diz o ministro, multas. em 
nunca aceitarão uma transacção que não sa- 


rir-lhes covan ReRPESaDA. entalhadores e mais artes correlativas, a fim 


de representar ao governo ácerca dos despa- 
chos de moveis que ultimamente tem vindo 
para o bazar do Palacio de Crystal. 


Pedido de syndicancia. — A cor- 
poração dos verificadores da alfandega d'esta 
cidade,presididos pelo chefe da 3.º repartição, 
dirigiram-se hontem ao snr, inspector da mes- 
ma alfandega, pedindo-lhe para mandar syndi- 
car ácerca do objecto das accusações feitas na 
camara dos snrs. deputados pelo snr. deputa- 
do Custodio José Vieira. 

O sur. inspector communicou ao governo 
o pedido dos empregados. 


Esclarecimento.—!O enr. Henrique 
José dos Santos, proprietario da hospedaria 
das Devezug, denominada «Hotel brilhante e 
casa de pasto», dirigiu-nos a carta que em ou- 
tro lugar vai publicada, declarando que não 
foi na sua hospedaria que so deu o facto que 
ob a epigraphe «Cavalheiros de industria» 
narramos nonogso numero de quarta-feira e 
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PARTE OFFICIAL 


Synopze da parte omcial do Diario 
de Lisboa n.º 43 do 91 de fevereiro 
Ed 


«o. 


Resoluções n.º 375, 376 e 877 do conselho ge- 


tisfaça inteiramente a sua honra e 08 seus in-lral das alfandegas. pedindo-nos para declararmos o nome da hos- 
jose ag E RS as e pedaria em que aquelle acontecimento teve 
em e aÃ pe Ti) e SS Da | x a 
ç ugar. má - 


Caminho de ferro do Douro 
Caridade. — Recebemos no dia 14 dô 


“Já foi enviada ao seu destino a represen- 


e 6. f era da cc Vida atmn | Corrente uma carta de um anonymo incluindo | “IB 
tação dirigida em nome do país vinhatiro, (A o GHODO [lho os “ásegu 
às camaras dos pares e deputados, pedindo que Editada? Sie U pas Or Ca DNC nár ro to rs bomos olicia € 


5041 
A carta é 
Sur. redactor. — Queira V. tero trabalho de dia- 
tribuir, como melhor entender, o incluso papel (réis 
Pops - (185000) pelas pessoas mais velhas e mais necessi- 
Snrs. deputados da nação portugueza.—Os abai- | tadas, por ser um auxilio poderoso para remir muitos 
xo assignados, subscriptores para a projectada asso: | peccados, e thesaurisar para o céu. 
ciação dos lavradores das vinhas do Douro, e para Sou de V. ete. — Anonymo. | : 
se organisar uma companhia anonyma com respon- Satisfizemos ao pedido do anonymo dis- 
sabilidade limitada, cujo fim é funccionar como ban- tribuindo aquella quantia pelas pessoas abai- 


co rural e sociedade commercial de vinhos, da ex- ã + 
clusiva producção do paiz vinicola do Douro, tendo- | XO mencionadas, e em nome d'ellas agrade- 


se reunido em assembleia geral em mandato de to-|cemos a sua esmola: 

dos os associados inscriptos, para organisarem os es- | José Joaquim, doente, Monte de Germalde 2 
tatutos da sociedade, que se propõe constituir, e-que | Josefa Ferreira, entrevada, Bomjardim 811. 
tem de ser submettidos á& approvação do governo, | Carolina Candida de Jesus, nervosa, rus do 
entenderam dever aproveitar a primeira occasiloem| Grijó, em Lordello........csesccesses 
que se acham reunidos para realisarem o seu pensa- JoaquimiF'rancisco Ferreira, doente, Cordoa- 


o d'esta cidade 4 Regoa. 


Publicamos em seguida essa representa- mos 
ção, da qual já ha dias démos um extracto : 


o. pRnRA Cipuinhoi Galeno, a enateuir > concebida nos seguintes ter-|nome da hospedaria em que + 
| posto não viesse mencionado. 
mentos que nos foram dados e por onde nos re- 
gulamos na noticia que publicamos. 
Arrematação.—Foi ante-hontem ar- 
rematado o navio americano «Frederik Par- 
ker», que ha dias deu á costa no sitio da 
Boa Nova, havendo sete mezes que tinha sido 
abandonado. fo 
O preço da arrematação foi de 1308000 
reis. O arrematante foi o snr. José Carlos 
Ferreira Soares. 


Recrutamento. —Duranto as duas 
14000 |semanas findas foram inspeccionados pela 


X 


“e ” 


13000 
15000 


nos esclareci- 


junta de reyisão 65 mancebos para o serviço 


está aconselhando todo o cuidado em nova leijréis por dia trabalhando de empreitada, al-|belecida a Constituição, e que as Dietas serão ris pol ióito do prtinãos cosrhen: ut Ri ad fado CU alada EE militar. Ficaram apurados 26, dos quaes se 
que tenda a uniformal-as, ou a reduzir a uma|cançavam 480 a 560 réis diarios, quando convidadas a procederem ás eleições para O |ranto a Carta Constitucional, para lhes pedir que | Emilia Virginia Moreira, escrophulosa, rua remiram 17. Os restantes foram julgados in- 
só a pauta dos artigos sobre que recahem. |submettidos a melhor regimen alimentar, de Reichsrath. O compromisso com a Hungria |mandem dar principio á construeção do caminho del dos Ferreiros 147.,......seesro «++. 18000Jhabeis, sendo-o 14 por falta de altura. 
As camaras, segundo a proposta ministe-| que era principal elemento a carne. Em con- acha-se apenas mencionado como de passa- ferro d'esta rg á Regoa, ou ci conta do Estado Antonio Bardo Nunes, phtisico, Rosario 66. 15000 Os 17 que se remiram entraram no cofre 

rial, podem lançar addicionaes sobre as contri-| sequencia d'isto, os inglezes foram despedi-| gem, e como senão se quizesse dar ás Dietas |ºa PF mão poa judicação a qualquer empreza, que | Cacilda Peres, entrevada, Bomjardim 956. com a quantia de 2:2028100 reis. 
bui E Rm 7 d bel di offereça condições aeceitaveis. Manoel Trilho, phtisico, viella dos Gatos 12 13000 a 

uições da carne, do arroz, o azeite, é das be-| dos, porque os belgas trabalhavam o mesmo, |um pretexto para discussões que estão reser- Procurar demonstrar as vantagens da viação | José Pedro da Costa Alves, entrevado, Ci- Reflexões juridicas. — Recebemos 
bidas fermentadas; mas calculou-se já o con-[e não precisavam de augmento de salario quer | vadas para o Reichsrath. De mais, o mani-|accelerada seria superfluo:ninguem as desconhece e) mada Villa 19.......cccceccie +.» 15000/e agradecemoso opusculo que acaba de sahir 
sumo FE sms em ga Ema Qua- para correm Po viagens quer pcs Reuçlias jonto Amperial prometip medidas e refnrnãs o ognaa. caga e TRES Ticits sobre (o estado Margarida Rosa de Jesus, phtisica, Cod “Já luz em Coimbra com o titulo «Reflexões ju- 
si se póde afirmar que não; e é muito pôssi-|que sempre faz a maior quem habita ha pou-| constitucionaes de que se espera o melhor ef-| . ioravel d : 8 ob d do a ATA De A o E A fais ridicas offerecidas pela camara municipal de 
vel que o producto dos addicionaes lançados|co em terra estranha, feito. fa rc a ça qe po sd an A a La 14000 | Coimbra na causa que move contra o digno - 


par do reino Miguel Osorio Cabral de Castro». 


18000 Estradas municipaes. — Infor- 
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EPE SAGE POUT CORE ERA Lee en rs Rear a 


— Riqueza !.. — Se fosse opportunidade para controver-| — Fico! Não será inutil averiguar de que 
— Quer ver?. sias, dir-lhe-ia que me parece contrariar agora |tribu são estes Ghuaycurús. 
Leonel achára emfim o que buscava. Erajo que ha pouco me insinuou. | — Para quê? 


EEE DOT LEA so DO cn 1 ct rev en Tm? E AS E AS 
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CHRONICAS DO ULTRAMAR 


agem 


Er 
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veja lá so estão sempre n'essas desesperações|Se passára no tocante ás paragens do Ribeirão- 
de sede que lhe são frequentes. Terão menos das-Mortes. Jayme pesseie-o. 
vigor de pulso, mus em realidade podem mais|  — Porque me diz isso? — observou elle 


PoR 
| - porque mais aguentam. Mandei-os adianto por intencionalmente com os olhos fitos no serta-| uma especie de grande casulo fibroso, elastico, — Não contrario, confirmo. O deserto con-|" — Concordamos que não me interrogasse. 
José da Silva Mendes Leal isso. O ambuzeiro não chegava para todos, e |nista — E' outra advertencia ? e tecido de modo que parecia obra detrama. | tém auxilios para os circumspectos que o estu- — Sim, mas casos ha... 

| aquelles não morrem por andarem algumas ho- — Às advertencias molestam-no, bem ve-! | — Experimente — continuou, levando-o a | dam, mas é implacavel para os incautos que o)  — Sobretudo n'estes casos. Respondo pela 

I ras ainda sem agua. jo. Não seria preciso mais para as tornar inu-| Jayme. — Verá que frescura | Não terá o do-|devassam. Não teem partido os segundos! [sua segurança. Faltei-lhe já ? 
| — Eº que transpiro mais do que elles ! — teis. Pois ainda mal |. Não é advertencia. Di- |naire de um chapéu agaloado, mas aqui não ha D'esta vez a referencia ia ainda mais dire- Por sua vez o mancebo hesitou. Era absur- 
OS BANDEIRANTES acudiu Jayme, que em nada podia resolver-se |8º isto por. . . digo-lh'o como aviso util. Faça |rigores de trajo, e o barrete de pelle não erajcta ao alvo. Jayme notava ao mesmo tempojdo suppor possibilidade de traição em homem 
(Contihmado do n.º 44) k aoositar ou confemar inferioridade — E? o delle o que quizer. A bagatella que tânto o|cousa de tanto garbo que lhe pese suppril-o |que a linguagem do sertanista, com ser trivial que, se o quizera perder, bem o podéra ter já 


maldito barrete de pelle, que já me não serve 
..— Que arvore é osta? — perguntou, re-| de nada dês que sahimos da selva, e que me 
feitas as forças, e com ellas o egoismo, sem | traz sempre a cabeça alagada em suor com esto 
advertir ao menos que 0 sertanista, sujeito ás [o] infernal. Não póde ser outra cousa ! Que- 
mesmas inclemencias, não reservára para si afria ver aqui os nescios que lá no reino dizem : 
minima porção da restaurante bebida. Nem se-| «o que guarda o frio guarda a calma» !.. 
quer lhe lembrou que podia necessital-a, quan- — Conforme. Será isso talvez; mas não 
do não fosse por tão apertada instancia, para) yccederia outro tanto ao mais boçal dos seus 
util allívio. | E nelgã. 


rue arvore Arm Earngu-lho Lepnel compi-*""» Podia adivinhar porventura ? Isto foi 


o leve eironico sorriso que n'elle era como ro- 
tulo ordinario de tão grandes desenganos, que | “B remedio. Não tinha melhor á mão, Appa- 
receu-mo por acaso. 


nenhuma negrura humana lhe arrancava já ou- > 
“|  — Não tinha melhor? Tinha. Se obser- 


tro commentario — E” o ambuzeiro ! k 
vasse mais e presumisse menos, houvera já 


— Não me ha-de esquecer o nome. ] heno! 
— Que importa, se o não souber distinguir achado e provido. A experiencia adquire-se; 


e ignorar as paragens em que ordinariamente |mas adquiro-a a diligencia, não a arrogancia. 
so cria? Não vê que não bastam forças e te-[O barreto de pelle de lontra aquece-lhe exces- 


meridade ? Não lhe servirá ainda isto de ad-|sivamente a cabeça, excita-lhe a transpiração, 
vertencia ? provoca-lhe e augmenta-lhe portanto a sede. A” 


— Advertencia ! — ponderou Jayme es-| falta de costume junta-se-lhe esse inconvenien- 


candalisado —Torna-me outra vez com o eter-|te casual, e á primeira vista insignificante... 
no sermão da experiencia, não ? E' um modo uma frioleira, a bem dizer! Abi verá que não 


* de fallar de si. Ha gente que não póde fazer ha cousa infima e despresivel n'esta vida em 


outra cousa!,. Já sei isso. Teem-m'o dito. que énecessario prever tudo. . . e prover sem- 
muita vez. pre! Um nada transtorna os melhores planos. 


— Debalde ao que parece. 
— À experiencia adquire-se, 


seus homens. A” excepção do sertanejo, são até hoje ninguem pôde averigual-os ! 
todos menos possantes que o snr. Jayme, e 


| E estamos já, tanto monta, a dous passos do 
“povoado, O que fará em terras de todo desco- 


— Adquire-a quem faz por isso. Olhe 08 nhecidas, e tão avaras dos seus segredos, que 


Flagrante era a allusão ao que entre os dous lembrar utilisal-a, . . sem a suspeitar sequer! ao pé dosrigores mortaes lenitivos preciosos ! | 


tem atormentado, e tão decisivo damno pode-| com isso. o assumpto, insensivelmente ge polira e elevá- | feito só com deixal-o, mas a indole inclinava-o 
ria vir a causar-lhe, nem por instante seria) O mancebo enfiou sorrindo o singular cara-tra, como para se tornar mais comprehensivel. [naturalmente á suspeita. Não podia além d'is- 
obstaculo, não digo já a homens experimen-| puço que Leonel lhe apresentava. Ajustava-lhe | Perdendo as esperanças de entrar no mysterio |so encobrir a si mesmo que difficil lhe seria ati- 
tados e endurecidos, mas nem ainda ao cam-| perfeitamente. O effeito pittoresco não era em | d'aquelle homem, e pesando-lhe, sem bem po- [nar com o trilho dos seus, e as lembranças da 
boeiro novato que principiar a mercadejar fa- | verdade dos mais seductores. Qualquer chaco-|der ainda definir porquê, a sua presença e pa- vespera não contribuiam para 0 animar a met- 
zendas de arraial para arraial. teador malicioso, d'estes que fazem vida deter [lavras, recorreu ao expediente ordinario dos [ter-se sem guia ao caminho. 

— Que faria esse, ou qualquer, mais do graça, acharia assumpto para meia duzia de [caracteres cuja força é antes facticia que real, Vendo-lhe a duvida e adivinhando-lhe o 
que eu? Trazer a cabeça ao sol peior fôra lepigrammas puxados, e com razão diria que oja evasiva. pensamento, Leonel reflectiu comsigo : 
ainda! aventureiro gentil dava ares de um cosinheiro — Estou com effeito reconfortado — disse, — Talvez se escusasse o rodeio se fos- 

Leonel foi-se direito ao Urubú e poz-se ajno exercicio das suas funcções, Mas o novo [em parte para abreviar aquella situação moral, jsem... Mas o prudente era prevenir o peior ! 
desafivelar o cochonilho que trazia enrolado na |barrete era tio bem adaptado áquelle uso, a/em parte sob o impulso de uma natural previ-| | Depois acrescentou em voz alta para Jay- 
garupa para desaffrontar o animal, Feito isto, jmateria tão leve e refrigerante, a altura tão são. — Creio que estamos perdendo tempo. me : 
em quanto procurava o que quer que fosse en-| conveniente para repellir os raios abrazadores| Não viemos aqui de certo para esperar os]  — Tem receio de perder-se? De razão é. 
tre as dobras, dizia para Jayme : do sol, que tudo se lhe podia perdoar. Jayme|Guaycurúe. Desisto do intento que tinha. E' o mais acer- 

— Quando passamos o Pacanova não re-[sentiu verdadeira consolação, tamanha e tão) Os Guaycurús não sahem da emboscada |tado. Vamos embora. Vamos ambos. 
parou numas arvores formosas,á feição de pal-| completa que nem lhe occorren o lado picares-|em quanto não perderem a ideia de nos ver Jayme, corrido, e como se quizera pratica- 
meiras, que se levantavam acima das laran-tco da subita metamorphose. Tambem a occa-|chegar alli, e não podem ter espias, porque mente protestar contra a interpretação do ser- 
geiras bravas pela margem fóra ? sião não era muito para pensar em estudadas |n'estes terrenos, com os seus exclusivos costu- |tanista, montou á pressa o deu de esporas sem 

— Não sei bem, nem imagino a que propo-|bizarrias ou agrados de damas! mes de cavallarias, mais se denunciavam a silolhar para traz. Voe 
sito... Eram umas que tinham enormes flores — O que éisto ? — perguntou satisfeito ao |do que nos espreitavam a nós. Temos horas|  — Não secorrige. Nada corrige... Tel-o- 
pendentes ?.. - sertanista, ainda. - |ba Deus condemnado ? — murmurou para gi 

— Essas mesmas... Não julgue fóra de — E'o forro da corolla d'essas flores que — Sem embargo. N'um lance d'estes não | Leonel. : 
proposito a pergunta... . Cada uma d'aquellas |viu, e que naturalmente lhe pareceram indiffe- ha-de querer separar-se dos mais, que já nos| E cavalgando de um pulo tomou n'um ins- 
flores encerrava justamente o que mais lhe con-| rentes. As gentes d'estas terras não teem ou- levam boa dianteira ! tante a dianteira ao mancebo. - 
vinha para resguatdo n'estas regiões descober-| tro sombreireiro, e como vê não o ha mais &! '-— Não quero, não. Entretanto... Ogertanista era batedor infallivel,e os dous 
tas... E note: passou ao pé d'essa riqueza... |mão, nem mais geitoso, nem mais acommoda-| Leonel, contra o seu costume, parecia ir- [estavam superiormente montados. Antes de 
| Riqueza maior que 0 ouro em taes apertos,por- | do no preço. Chamam por aqui á arvore a pal- resoluto. | uma hora andada tinbam-ge reunido ao resto 
| que não ha ahi mina delle que em eguaes cir- meira ubussú. Parece que a Providenciaapoz  — Que 6? — perguntou Jayme inquieto. |da caravana. 

“cumstancias é conjunctura assim podesse reme- alli de proposito. À natureza é particularmen-':  — Nada. Viu a direcção que Marcos to- 
dial.o!., passou por essa riqueza toda sem lhe te precatada,e estas solidões ameaçadoras teem mou. Cavalgue, e vá andando. 
Fica? 


(Continua) 


SS ia . ==. 
ras fizeram relativamente á classificação das guma das perigosas invenções de uma chimi- 


estradas de 3.º ordem. 

Informam-nos mais que por esta occasião o 
sr.governador civil fez sentir ao governo a ne- 
cessidade que havia de pessoal, a fim de se 
dar principio aos estudos. 

Leite adulterado. —Hontem de ma- 
nhã andaram os zeladores municipaes exami- 
nando o leite que havia dado entrada pelas 
barreiras para consumo,e em resultado d'este 
exame acharam que algum continha mistura 
do agua. | 

Bom será que continuem estes exames, 
para que o publico não seja logrado, pagando 
o que póde obter de graça nas fontes, ou mes- 
mo o que póde ser-lhe pernicioso á saude. 

Propostas de let. —Acaba de publi- 
car-so a 1.º eérie das «Propostas de lei apre- 
sentadas na camara dos senhores deputados 
da nação portugueza na sessão de 31 de Ja- 
neiro de 1867 pelo ministro e secretario de es- 
tado dos negocios do reino João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Martens». 

Agradecemos o exemplar com que foi ob- 
sequiada esta redacção. 

Nomeações. —Foi nomeado adminis- 
trador substituto do concelho de Felgueiras o 
snr. Avelino Pinto de Carvalho da Cunha 
Botelho. 

Foi exonerado de igual cargo no conce- 
lho de Louzada o snr. Antonio Elisiario Ribei- 
ro de Souza e nomeado para o mesmo lugar o 
sor. Adriano de Magalhães Barros. 

Oecorrencias policlaes.—A po- 
licia effectuou as seguintes prisões: 

José Maria Rodrigues, José Martins, José 
Nerinho e André Garcia, presos por falta de 
carta de residencia. Pelo 2.º bairro tiveram o 
destino convenienta. 

José Peixoto, preso por infracção de pos- 
turas municipaes. Pelo 2.º bairro teve o des- 
tino devido. 

Anna Joaquina, presa e pelo 2.º bairro 
remettida para o tribunal competente como 
suspeita de ter furtado 4 kil. de farinha a 
seu amo, morador na rua do Bomjardim. 

Rallecimento. —Falleceu ha dias,nos 
Arcos de Val-de-Vez,o sor. Antonio José Gro- 
mes, negociante estabelecido n'aquella villa. 

Parlamento inglez. — Tendo-se 
aberto ha dias as camaras inglezas julgamos 
a proposito dar uma breve explicação do ma- 
chinismo com que funcciona, 

As duas camaras inglezas, a dos lords e 
a dos communs, formam o grande conselho da 
nação. No reinado de Henrique 1 deu-se o no- 
mo de parlamento a este grande conselho. 

A camara dos lords, ou camara alta, com- 
põe-se de 28 lords eleitos durante a sua vida 
pelos pares irlandezes, de 16 lords eleitos pe- 

los pares escossezes para cada parlamento, 
de todos os pares hereditarios inglezes e de 
30 arcebispos e bispos da egreja anglicana. 

A camara dos communs ou camara baixa 
compõe-se de 658 membros, eleitos por todos 
os eleitores da Gran-Bretanha e Irlanda. 

A absoluta liberdade de discussão e de 
iniciativa parlamentar está garantida n'estas 
camarase nunca fui perturbada nem violen- 
tada nem dentro nem fora d'ellas. O nume- 
ro de votantes para que seja valida uma de- 

liberação é o de vinte na camara dos communs 
co do dous na dos lords. À discussão abre-se 


| um dos se- 


a” ERAS PEN : 
lero projecto. GUIDES, 
e ser lido segun . Se res- 


Cumprida esta formalidade, passa o bill 
para os camara dos lords, onde se seguem 
identicos tramites aos já indicados. Senão é 
acceite pelos lords, é retirado. do 

A sancção real obtem-se de duas manei- 
ras, cu o soberano se apresenta n'uma das 
duas camaras, ou faz conhecer a sua vontade 
por meio de cartas, que são lidas pelos secre- 
tarios. - 
Estatistica curiosa. — Acaba de 
publicar-sa em Nova-York uma estatistica 
a fim de saber-se aproximadamente qual é a 
cifra da população activa durante a noute 
r'aqnella cidade. Este trabalho, se não é util 
em si mesmo, é pelo menos original. Eil-o: 

Ha em Nova-York 1:500 empregados de thea- 
tros, 1:000 de sslões, 250 cocheiros d'omnibus,1:800 
de carruagens de differentes especies, 200 traba- 
lhadores, 1:000 (pelo menos) empregados de hospe- 
darias, 1:900 agentes de policia, 3:000 ladrões,5:000 
jogadores, 600 pessoas sem domicilio conhecido, 
1:300 medicos, 4:000 oporarios, 5:000 coatureiras, 
400 enfermeiros, 500 trapeiros,100 cartazeiros,2:500 
carniceiros, 1:500 padeiros, 500 leiteiras, 15:000 
donos e empregados de restaurantes, 600 borobeiros, 
800 empregados nos jornnes da manhã, O que pre- 
faz o numero de 48:655 pessoas que vivem de nou- 
te, sem contar 15:000 frequentadores de theatro, 
10:000 frequentadores de salões e outras pessoas 
que procuram divertimentos ou posições socines. 


singularidades de Balzac. — 
São sabidas muitas singularidades de artistas 
e de escriptores celebres, mas não é muto 
conhecida a seguinte anedocta a proposito de 
Balzac, cujas manias dariam materia para 
um livro tão volumoso como interessante. 

Um dia, o grande romancista convidou 
uma duzia dos seus amigos para um jantar 
na sua famosa casa das Jardies, construida 
segundo umas plantas levantadas pelo pro- 
prio Balzac, que, entre outras innovações, não 
se tinha lembrado de escadas. Quando os con 
vidados iam passar para a sala de jantar,o 
dono da casa, tomando certos ares de senti- 
mento e magoa, pediu que o desculpassem de 
não poder offerecer-lhes senão comidas pouco 
succulentas e pouco variadas, em modesta 
louça vidrada com acompanhamento de ta- 
lheres do estanho. Todos concordaram em 
que eram ínuteis essas desculpas entre ami- 
gose entre artistas, o tomaram lugares á me: 
za. Durante tres horas uma acreditada casa 
de pasto de Pariz esteve desmentindo o hu- 
milde profacio do escriptor, offerecendo aos 
convidados todos os primores culinarios da 
sua lista. 

Acabado o banqueto, espalharam-sa os 
convivas pelo jardim, uns reclamando cha- 
rutos, outros tabaco e cachimbos. A este pe- 
dido respondeu o dono da casa com um ser- 
mão sobre o funesto abuso de uma substan- 
cia malefica. Que prazer se poderia achar 
em absorver o fumo de uma planta que ador- 
mece as faculdades da intelligencia? 

Por fim, o sermão não converteu ninguem; 
mas quando já uns tinham fornecido a outros: 
alguma cousa que se fumasso, levantou-se . 
ums voz a pedir lames promptos. Outro ser- 
mão de Balzac. Como podiam suppor os seus 
amigos que houvesse na sua propriedade al- 


um paradoxo em que demonstrava seriamen- 
to que os lumes promptos, causa diaria de'amostras, mandadas pelas melhores fa 


ca incendiaria ? E eis Balzac a desenvolver 


afastará de uma simples phantasia 


Em quanto a fazendas novas, figura entre as 


veira. 


ricas ingle-| — Autos crimes da Relação do Porto, 


, que terá por ba- — Autos crimes da Relação do Porto, recortente o 
se à fórma do trajo que se usou durante o inverno ministerio publico, recorrido Frederico Luiz de Oli- 
que está a findar. | 


José Antonio Alves Rodrigues.. .........  $240] 


Gaspar José do Valle. .eccsesercreceoo.. 6240 

. José Baptista Pereira... ..esccseessess . 6240 

N.º 6:740—Relator o exc.=º conselheiro Aguiar ! Custodio José Pereira Braga....... feet, GM 
recorrente o| Francisco Alexandre Alvesde Castro .....  $240 


sinistros referidos pela imprensa, eram espa-|Zas € francezas para à proxima exposição no Campo | ministerio publico, recorrido Manoel Domingos Car- 


lhados no publico por um bando de malfeito- 
res quo tinham em vista a destruição da 
propriedade de raiz. Em summa, não tinha 
lumes promptos em sua casà, nem os queria 


ter. 
No meio d'esse divertido improviso, um 


dos seus amigos tinha sahido do jardim, para 
ir dar uma busca a todos os cantos da casa, 
4 cata de lume para o charuto. Andando a 
cassar revista á cosinha, e abrindo a gaveta 
de uma meza, & primeira cousa que viu foi 
uma maguifica baixella com as iniciaes do 
nome de Balzac gravadas na prata. 

O romancista, que era useiro é vezeiro 
em gracejos d'aquello genero, não se atra- 
palhava quando eram descobertas essas pe- 
quenas mentiras innocentes. Todo o mundo 
sabe a historia do cavallo que elle julgava ter 
dado a Julio Sandeau e pelo qual perguntava 
todas as vezos que encontrava o sou col- 
lega. 

Quando o seu amigo foi annunciar-lhe a 
descoberta que fizera na cosinha, mostrou-se 
Balzac muito admirado; depois, abraçando 
um por um todos os convidados, agradeceu- 
lhes aquella deliciosa surpreza que elles ti- 
nham causado, dizendo que ter de comer com 
estanho e em estanho era cousa que muito O 
penalisava. O seu reconhecimento era de tal 
modo persuasivo, que alguns dos convidados 
retiraram-se convencidos de que eram elles 
positivamente que tinham livrado as pratas 
do seu collega das garras de um usurario. 


Riodas.—No seu numero de 21 do cor- 
rente, publica o «Jornal do Commercio» de 
Lisboa a seguinte revista das modas : 


Alguem escrevia no principio do seculo XVIII, 
e ficou como aphorismo, que o espaço de tempo sufli- 
ciente para as dames ge desgostarem de uma gala, 
dependia de se saber se se usava já outra moda, o 
que podia acontecer de um momento para o outro. 

Infere-se d'aqui, que as nossas avós, no que ree- 
peita a modas, tinham as mezm+s tendencias para o 
janotismo que a actual geração; que, diga-se de pas- 
sagem, pouco tem à invejar aos seus avoengos, em 
questões de gosto e de moralidade. eo 

Felizmente para o bolsinho dos paes de familia 
e dos maridos bondosos e complacentes, nem ha mo- 
das exelusivas, nem a sua duração é ephemera. Ha, 
com effeito, certos traços geraes, que é indispensavel 
seguir e respeitar; mas, fóra d'este preceito, cada 
um póde usar o que mais lhe apraz. 

Temos, por exemplo, os vestidos que, observada 
a condição de serem enesgados, fica ao livre arbitrio 
e ao gosto de quem tenha de os usar, de escolher a 
ornamentação, entre- a immensa variedade que lhe 
offerecem os boletins do mundo elegante, e ainda pó- 
de ser desenvolvida e ampliada pelo bom gosto das 
modistas, que este nome mereçam. 

A idea que em geral se faz da fórma de um pen- 
teador, é a de uma blusa branca, com alguns borda- 
dos e rendas, descendo até 40 ou 50 por cento da al- 
tura da saia do vestido. Pois, minhas senhoras, se 
estão, como nós estavamos, n'esta persuasão, tere- 
mos infinito prazer em lhes annunciar que um seme- 
lhante penteador é hoje jarreta e fossil, n'um «bou- 
doir» opulento. Ahi só apparecerá, d'ora ávante, O 
«penteador chambre», o qual não có acompanha toda 
a saia, mas ainda cresce para o solo alguns centime- 
tros, pelo lado posterior. Um folho alto em pregas 
dobradas para o mesmo lado, é posto sobre a parte 
inferior do penteador (que é cortado semelhante- 
mente a um vestido inteiriço, porém sem contornar 
a Cintura), e ahi pregado com umafita de glacé côr 
de ouro, sobre a qual vae ainda uma renda «cluny»; 
enfeite esto simples e elegante, com que se guarne- 
ce a frente ese formam duas fachas, que, presas à 
gola do penteador, greciosamente fluctuam pelo lado 
posterior da cetatura. A tela mais adoptada para es- 
tes novos penteadores é o «nansouk» branco, mas 
póde mui bem preferir-se outro qualquer estofo, sem 
ofensa do «bom tom». 

Aos receios de que a primavera viesse trazer 
profundas modificações no trajo feminino, sm e, com 
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, . - x à Dq + E , Bt dana 
seus visos de verdade, que o «statu quo» será quasi 
mantido, no que toca a feitios de chapéus, casacos e 
vestidos; continuando estes a serem cortados ao viez, 
peida rito RA rtad Tó Cê AS EAR ra CLS 
e, além d'isso, recortados como 0s casacos, Os quaes 
preterivel condição, e a de serem do mesmo estofo 
que o vestido. e” a 
O que parece certo, é qua os paletots direitos e 


largos continuarão a ser apanegio das senhorus, que |. 
vão além dos trinta e cinco, ou que são em extremo | 


nutridas; adoptaudo-se, porém, os sjustados ao cor- 


po, com cinto, para as senhoras no viço da mocida-| | 


de, ou que tenham a fortuua de haverem ido exclui- 
das, até certo ponto, da fatal seção do tempo, que as 
mnuiores bellezas transtorna e aniquilla! O que so 
pretende estabelecer como regra é, que toda a cintu- 
ra, cuja circumferencia exceder a sessenta centime- 
tros, vão deve a ella ajustar-se o paletot, que, segun- 
do o novo preceito, deve cingir-se com um cinto da 
mesma fazenda, mas bordado ds contas. 

S-ja porém qual fôr o talho dos casacos é indis- 
pensavel que sejam recortados, quer em «dentes de ; 
serra» ou em angulos perp ndicularee; quer em re-: 
cortes redondos ou finalmente em pequeno «péplum», 
isto 6, em dous bicos de cada lado, mas muito mais | 
moderados que vs de legitimo «péplum». | 


por nenhum modo devem deixar de reunir esta im-f 


tecido mais da moda para os chamados «pardessus», 
de primavera; fazenda tapada e sem pello, mas de 
côres variegadas e alegres. Para calças, as fabricas 
francezas imitam perfeitamente as côres fantasticas 
e cambiantes do «melton» inglez, cujos tons e mis- 
tura de côres se tornam impossiveis de descrever; 
sendo sempre um enigma indecifravel, se o amarel- 


de Marte, o «melton» das fabricas inglezas, como 0| doso. 


Relação do Porto 
Sessão de 22 de fevereiro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 
Porto. Antonio Dias dos Reis, no inventario de 


lo, o verde, o castanho, o preto ou 0 azul domina na) Maria Francisca Dias dos Reis—juiz Freitas, escri- 
disposição das tintas. Pelo que respeita ao feitio, | ção Albuquerque. 


espera-se que as calças se tornem mais largas. Quan- 


Soure. O bacharel Anthero de Aguiar Frasão 


do faz calor, o uso das calças justas é tão desagra-| Soares—e. Autonio de Aguiar Pereira Frasão —juiz 


davel como o dos colletes abotoados até ao pescoço, 
que, além de incommodarem, tornam inutil o traba- 
lbo e o custo de uma bella camisa de Irlanda. E' 
pois n'este verão o «melton» a fazenda do «high life». 


Varias moticias. — Lord Belgrave, 
que conta agora 13 annos, e é neto do. mar- 
quez de Westminster, será um dos homens 
mais ricos do mundo quando herdar o seu 
patrimonio. Quando o bairro do Belgrave, 
hoje o mais elegante de Londres, era uma 
quinta da posse da casa Westminster, foi ven- 
dida por 99 annos. Quando terminar csse 
praso lord Belgrave será senhor de todo esse 
bairro. 

— Vai fazer-se em Pariz uma experien- 
cia de applicação da electricidade à locomo- 
ção maritimá. Para esse fim construiu-se um 
barco pequeno segundo os planos do defunto 
Molin, inventor, e com elke se tratará de de- 
monstrar que póde applicar-se a electricidade 
como motor até aos navios de maiores dimen- 
sões. 

— Entre os diversos projectos que ha para 
converter Pariz em porto de mar, acceitou- 
se por fim o menos custoso e mais facil, qual 
é utilisar o Sena talcomo se acha para esta- 
belecer nella a navegação até o mar. Acaba 
de constituir-se uma companhia franco-ingle- 
za que desde o mez de abril proximo estabe- 
lecerá seis navios de vapor com machinas de 
380 cavallos que farão as viagons directa- 
mento desde Pariz até Nova-York em 15 
dias. 

— O numero dos artistas de canto e de 
baile italianos escripturados na Italia e no es- 
trangeiro são: 392 primas-donas, 227 tenores, 
179 barytonos, 144 baixos profundos, 69 ca- 
ricatos, 81 bailarinas o 91 mimicos coreo- 
graphicos. 7 

O numero de todos os artistas de theatro 
italiano é o seguinte: sopranos, meios sopra- 
nos e contraltos 800, tenores 380, barytonos 
290, baixos 220, caricatos 90, bailarinas 180, 
bailarinos 80 e mimicos coreographicos 190. 

— À igreja da Trindade, em Pariz, uma 
das mais vastas que se teem construido mo- 
dernamente, custará, quando esteja comple- 
tamente terminada, perto de 800 contos. 

— À exportação de ovos em França tem 
tomado n'estes ultimos cincoenta annos um 
desenvolvimento espantoso e proporciona à 
classe agricola um grande rendimento. Em 
1815 exportaram-se de França 105:915 kilo- 
grammas de ovos; em 1862 esta quantidade 
subiu a 14.090:700 kilogrammas; em 1864 
foi de 22.380:000 e em 1365 uns 30:120:000 
kilogrammas, que produziram uma somma 
aproximada de 7:000 contos. 

— As despezas de «mise-en-scene» da 
«Africana» representada em Monaco (Italia) 
no dia 24 de janeiro passado, subiram a 14 
contos de réis. 

— A Austria acaba de liquidar as suas 
contas de mortos na ultima campanha. O na- 


[mero de mortos na guerra do anno passado 


elevou-se a 10:071 E de feridos gravemen- 
te a 24:096. Os soldados que estiveram pri- 
sioneiros em poder d j ines 


da E 


r” + A . Me Gem . 
— — O empresario do theatro de Tacon, da|' 


Havana, prometteu dar 30 “operas differen- 


nad 


tes em 30 noutes. Já tinha dado doze repre- 


“ Isentações. . 


- Factos diversos . 
O «Jardim do Povo», interessante biblio- 
theca economica de Lisboa, publicou ultima- 
mente um volume com tres romanc>s: um 
do snr. Eugenio de Castilho, intitulado «Mi- 
ragens da felicidade»; outro intitulado «Uus 
amores de aldeia», e finalmente o terceiro, 
do romancista hespanhol D. A. de Trueba, 
com o titulo de: «Os borrachos». 

— Publicou-se tambem o 8.º numero do 
2.º volume da 5.º seris do «Panorama», an- 
tigo semanario Jisbonense de literatura e ins- 
trucção. Acompanham este numero duas gra- 


Não obstante ser preferivel guardar perásiia vuras das quaes uma representa a cidade de 


symetria entre o casaco e o vestido, é indabitavel, 
que os casacos pretos de «poult-de soie» ou de glacé, 
continuarão, Da proxima primavera, à acompanhar 
não só cs vestidos irmãos, masaquelles quetiverem cô- 
res claras. Deve ainda advertir-se, que as passama- 
nerias com pingentes, as franjas cas rendas, substi- 
tuem soffrivelmento os recortes, ctc., que melhor fi- 
cam existindo com essa mesma sorte de guarnições. 
"> Seja qual fôr a prolixidade com que os guarda- 
vestidos de uma elegante estejam fornecidos, jámais 
deve abi faltar o «paletot» de cachemira preta bor- 
dado de contas, ou simplesmente guarnecido com 
galão de contas, 

Uma bonita invenção deve brevemente manifes- 
tar-se e adquirir muitos proselytos.—Os corpos afo- 
gados sarão salpicados de contas, dusde a gola até 
um pouco absixo do seio, e polo lado das costas até o 
ponto que venha a condizer com a freute, enmoldu- 
rando as contas com uma grega tambem formada de 
contas. D'este mesmo modo se figuram as dragonas;o 
os caubões, que são em bico bastante pronunciado, 
O cinto é igualmente enfeitado de contas ecom ums 
avantnjada roseta no lado esquerdo, 

Não nos cançaremos em lembrar que as fitas 
dos chapéus jámais deixem do acompanhar a cara, 
sea pessoa que o contrário pratique não fôr nova e 
graciosa. Em Pariz, mesmo as senhoras novas, já 
usam muitas vezes as fitas em laço. 

Como fallar em casamentos sobreselta agrada- 
velmente muitoscapiritosjuvenís, sentimos uma agra- 
davel impressão, indicando quaes seriam 9s «toilot- 
tes», que o mais irreprehensivel bom gosto poderia 
copiar ou imitar, tanto para aquella que fosse roxear 
os seus delicados pulsos nos laços do hymeneu, como 
para a mãe que acompanhasse a sua filha ao altar. 

Para a noiva; — Saia de setim brauco, em ex- 
tremo longa, seguida de um vestido curto, afogado e 
com as mangas quasi justas ao braço,tado em fõfos; 
sendo os do corpo e dus mangas mais estreitos que 
os da saia, a qual terá quinze ou dezeseis. Por cima 
do primeiro fôfo da saia, e contornando-a toda, uma 
aste com flores do larangeiras, com que tambem se 
enfeitam os hombros e se fórma uma grinalda-dia- 
dema que se colloca sobre o véu branco, amplo bas- 
tante em largura e comprimento, Preso no cinto, 
um ramilhetinho do flores. 

Para a mãi da noiva: — Vestido e «paletot» ir- 
mão, de «poult-de soje» de côr alegre, tendo a saia 
guarnecida com uma tira de doze ou quinze centi- 
metros da mesma especie do estofo, porém branco, é 
toda bordada de contas pretas. O «paletot». seme- 
lhantemento guarnecido, mas em dimensões mais re- 
duzidas, enfeita-se ainda com uma renda de legiti- 
ma guipure prets, quer seja recortado quer não, 
Chapeu branco de talle franzido, tendo por unico en- 
feite ramos de azeyinhos. tra pel 

O mesmo jornal publica tambem a-seguin- 
te noticia ácerca das modas de homem : 

Com quanto na actualidade seja dificil desi- 
gnar as novidades que n'esta primavera apresenta- 
rão ostrajos doshomens talvez que desde já possamos 
indicar qual será o espirito da moda futora; e dar 
alguma ideia do que se espera de Pariz, para março | 
e abril, mezes que geralmente fazem epoca entre as. 
modas da estação calmosa. Parece que o vestuário 
de verão, guardadas as devidas modificações, não se 


- 


Manilha, capital das Philippinas, e a outra é 
o retrato do abbade de L"Epée. 


- — cem o 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
“jornal, recebidas em 22 do corrente | 


Lisboa—do snr. José Antonio Dias. 
Oliveira de Azemeis — do sur. B. 5. Chrqueja. 


Movimento da cadeia da Relação do 
Porto nos dias 2021 defeverciro 
ENTROU 

Antcnio Joaquim Pinto, por abuso de confiança, 
à ordem do juiz do 1.º districto criminal, 

BAHIRAM 

José Ferreira Sardoal e Manoel Alves, foram 
absolvidos pelo jury, e goltos por alyará do juiz do 
2.º districto criminal; José Joaquim da Silva Mais, 
por ter cumprido o tempo de prisão, solto por alya- 
rá do juiz do 1.º districto criminal. 


RRIBUNAF 4 


Supremo Tribanal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 22 
de fevereiro de 1867 


JULGAMENTO ORDINARIO 


N.º 11:481— Relator o exc.=* conselheiro conde 
de Fornos— Autos civeis da Relação do Porto, recor- 
rentes João Marques Perdigão e mulher, recorridos 
José Ferreira Pinhanços e mulher e outros, alguns 
menores. 

CONFERENCIA | 

N.º 10:841 (embargos) —Relator o exc.”? conse- 
Iheiro Cabral — Autos civeis da Relação do Porto, 
embargantes Antonio de Ornellas da Fonseca Na- 
poles o Silva e filhos, embargada a exc.”* mitra de 
Coimbra. 

N.º 10:465 (embargos) —Relator o exc.”º conse- 
lheiro Cabral—Antos civeis da Relação do Porto, 
embargantes Sebastião Thomé dos Reis e mulher, 
embargado Domingos Ferreira. 

N.º 11:149— Relator o exc.”* conselheiro Cabral 
— Autos civeis de artigos de habilitação da Relação 
do Porto, articulante Lino José de Souza Ferreira, 
articulados Bernardino de Araujo Machado o sua 
mulher. | 

N.º 6:791— Relator o exc.=* conselheiro Cabral 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Manoel Gonçalves da 
Silva. 

N.º 6:779 —Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Legoa — Autos crimes da Relação do Porto, 
recorrento o ministerio publico, recorrido Manocl 
Gomes Coentro. 

N.º 6:778 —Relator o exe.=º conselheiro Aguiar 


j 


foram 37:500. 


Carvalhaes, escrivão Cabral. 

Famalicão. Thereza de Oliveira e marido—e. 
Maria Gomes de Araujo—juiz Moura, escrivão Sar- 
mento. 

Marco de Canavezes. José Joaquim de Carva- 
lho—e. José Joaquim Leal e mulher—juiz Machado, 
escrivão Coutinho. 

AGGRAVOS 

Vianna. João Luiz Esteves e irmão — c. o M. 
P.—juiz Lima, escrivão Coutinho, 

Marco de Canavezes. O reverendo D, Victorio 
de Jesus Maria José Vasconcellos—ce, o M, P.—juiz 
Sarmento, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 1 DE MARÇO 


AGGRAVOS 


Figueira. Domingos Parracho—c. o M. P. 

Oliveira de Azemeis. Francisco José Marques 
—t,0M., P.s 

Braga. OM.P.e outro —c, o juiz de direito. 

Coimbra. Anna Rita Garcia—c, Adrião Luiz 
de Magalhães co M.P. 


o ———uuas 


CONHUNICADOS 


Snr. redactor. 


Deparei na local do vosso noticiario do n.º 42 
com um artigo que diz respeito a gentilezas pratica- 
das por cavalheiros de industria, em numero de seis, 
na hospedaria das Devezas: como ao lêr tal noticia 
estivesse presente um meu amigo, ouvindo com at- 
tenção tão repugnante scena, deu-me de parecer,ain- 
da que por dever me competia, pedir-vos para que 
declareis no vosso jornal, com mais ampla noticia, 
como é denominada a tal hospedaria aonde foi acon- 
tecido. Escrupuloso como sou de me metter na vida 
privada, ainda que estou bem informado em qual 
hospedaria foi, não quero ser o denunciante; mas 
cumpre-me por tal motivo declarar ao respeitavel 
publico que esse miseravel acontecimento não foi na 
minha hospedaria nas Devezas, denominada «Hotel 
Brilhante e Casa de Pasto». 

Pela inserção d'estas linhas lhe fica muito obri- 


gado este que é 
De V., ete., 


Henrique José dos Santos. 
Edi 21 de fevereiro de 1867. 
(59) | 


” 


Estrela 


Na proxima segunda-feira 25 do corrente, por 
occasião da exposição do «Lausperenne», instituido 
por um devoto, na parochial igreja da irmandade 
do SS. Sacramento e Senhor do Bomfim e Boa Mor- 
te, ha-de servir pela primeira vez um lindo cortina- 
do novo de damasco de seda carmezim, feito à cus- 
ta de uma subscripção que uma commissão, nomea- 
da pela meza administrativa, promoveu entre os seus 
irmãos e bemfeitores da irmandade, 

Tendo esta commissão colbido os melhores re- 
sultados nas economias que fizera nas compras dos 
diversos generos para a conclusão dos mencionados 
cortinados, resolveu mandar vir de Lisboa os dous 
sinos que faltavam pura completar a afinação dos 
que já se acham collocados na torre da igreja da 
mesma irmandade. , 

Os membros da commissão são digouos de todo 
o elogio pelo modo como teem desempenhado os en- 
cargos quo elles mesmos tomaram sobre si para ls 
var a effeito o seu louvavel pensamento. 

es o M. dk s, 
(57) 


Concerto do jovem Mesnier 
P > wa à Ma > À b Ap be a 
DRI 64 DR «nr, TERA. 
— Asoisti sexta-feira so concerto que deu no Pala- 
cio de Crystal o joven pianista” Maúiricio Mesnier, 
alumnodo Instituto Bracarense, 


” 


Posto que não tenha: conhecimentos bastante 
profundos da arte, julgo-me; comtudo, apto para po- 
der acrescentar algumas observações ás opiniões 
emittidas por differentes jorna: s, relativamente a es- 
ge novo artista, filho d'esta cidade, que acaba do fa- 
zer a sua. estreia em publico. 

O concerto esteve esplendido, e todos os que to- 
maram parte n'elle, artistas, professores, amadores, 


agradaram summamente ao numeroso publico, que| | 


se retirou satisfcitissimo. O beneficiado Mauricio 
mostrou um verdadoiro talento precoce, que já lhe 
dá o foro de distincto artista, 

Que os louros que colheu n'essa primeira noute 
sejam para elle um poderoso incentivo para redobrar 
de zelo e de trabalho; o caminho é arduo, cheio de 
espinhos, mas labortimprobus omnia vinci!; e tenho a 
esperança de que o Porto poderá ufanar-se um dia 
de ter produzido um novo genio artistico, A 

Acabando, repetirei, que o concerto do joven 
Mauricio Mesnier esteve um dos mais brilhantes que 
se tem dado até hojs nagrande nave do Palacio de 
Crystal, que elle obteve numerosos e merecidos ap- 
plausos das 1:500 pessoas da mais escolhida socieda- 
de portuense, que alli assistiram, recebendo tambem 
«bouquete», que lhe foram lançados Das galerias, 
tendo no fim de cada peça que tocava, repetidas cha- 
madas eno fim cinco vezes foi chamado ao prosce- 
pio. 

Parabens, pois, nos paes do menino que faz hon- 
ra go Instituto Bracarense em que está instruindo-se. 

Desculpe V. estas linhas, filhas do meu enthu- 
siagmo pelas artes, e acceite as expressões da salta 
consideração com que sou, ? 

De V., etc., 


Constante assignante. 
yr 22 de fevereiro de 1867, 
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Subscripção 


Em favor de Anna Gomes da Silva Mar, viuva, do 
lugar da Aforada de Villa Nova de Gaya, para a 
construcção d'um palheiro que foi devorado pelas 
chammas. 


Ao cuidado do enr. José Moreira Dias 


Aloysio Augusto de Seabra ....cceresees 
José Pinto da Costa Junior . +... 


Antonio Pereira da Silva ..cccccsseseras 285900 
Manoel Rodrigues de Amorim... .ca.v«.. 28000 
Diogo José de Macedo... ...c..... cc000o 28000 
Augusto Cesar Pereira Soares .....«.«.... 18500 
Manoel Alves Souto... ..esseremumeve e. 18500 
Bernardo José Gonçalves,,......... s.00o 1850 

João Antonio de Brito....... o BEN a a GD 0 15480 
José Moreira Dias.....,..cccerorcerress 15200 
Um anonymo....eccrcrecero 5 Dest asa 18000 
Manoel Pereira de Lima Tavares..,....««. 15000 
Joaquim Bento da Silva Magalhães ....... 1800 

Manoel Urbano de Lima Barreto....... . 15000 
J.M. L. Ferraz de Albergaria... ........ 18000 
José Fernandes Reis ........cccesseses «+ 14000 
A. J. dos R. Castro Portugal......s..v..» 14000 
João Borges da Cunha...........s.cers 8500 
Um anonymo......ccccecrrrosrenenaso 4500 
Sugueto Pereira Soares... ......... cv... “45500 
Antonio José Carneiro Guimarães....... - 8500 
José de Almeida Cardoso .. «excess 8500 
Um anonymo........cscensess ad o 8500 
Ut GILO”. cavisc ones er dotes, Ae 8500 
Umdito......... E dos Br at too 78500 
Antonio Nicolau de Almeida.........0.+» 8500 
Um anonymo....sessesesess qo pib O cjaopiep 8500 
João Thomaz Cardoso... ..ec.cseseses 8500 
José Antonio de Oliveira. ............ 8500 
José Francisco Pereira. ...... Tx Ao Ar 8500 
Marcellino de Almeida Lucas.........v.. 8500 
Antonio José Moreira... .ecsccecemerrsoo 8900 
José Joaquim Pereira. ......cecesseeseso 8500 
Manoel Coelho Braganto ........» 6» 9a so CIBUUO 
Manoel Antonio da Rocha ....... corvos 8500 
Josó-dosBantos .....cccecco casser coco + B500 
Fortunato Joaquim Ferreira. ... «comme. 8500 
Manoel Rodrigues Alves ......» dq ond, tt 1 
José Antonio de Almeida e Silva. ........ 98500 
Custodio José Gonçalves Parada Junior... 4500 
João Peixoto Ferraz.............. CEM $500 
João CG. Pereira Barroso ........ co op oo 1490000 
Daniel Antonio de Mattos ...scsuseccve. — $500 
Eduardo Augusto dos Santos... ...... 0... 8400 
Manoel José Cidade e Silva. ............. 8300 


Em ARonsiDO. «secs cnacicescoscecocsdcs 8240 
Joaquim Domingues de Oliveira. ......... $200 
José Antonio Cantarino ........ ETR neo os DADO) 
Antonio Joaquim Borges de Castro....... 8200 
Joaquim Guilherme Barboza......... .... 8200 
Manoel Salyador...... coceroto ndo ev.0.o 6200 
José Nicolau de Almeida .....cccccccv..o 6200 
Um anonymo........ aid 0.0 5.0 cio pio DO AibiDA SAO $200 
Antonio Lopes das Neves ..escccsecssa.. 8200 
Joaquim José de Souza.....cc..rs Cbisac e 8:40 
Padre Antonio de Magalhães Campello ...  $200 


Ao cuidado do rev.=º abbade José Alves Pe- 


Teira:da Mt OnoCA ass siicescac sto ci cnhi 225420 
Ao cuidado do sor.Albino José Pereira Soa- 

res: 
| PBS 7 é 2 A 2 PADRES ARDRD  D uses... .eevecas. 28250 
George Reid. ..cococccoceraccorocece so. 18000 
Um anonymo .....ccccc.. EC REMATE do + 18000 
APG O PA cone dada Ro dUd e 15000 
Alexandre Antoniode Brito Abreu.,...... 4500 
Lari Chao qe o gds CRE TT CSA A 8500 
Um anonymo......... cs Caro ana poco AM 


Réis,.. 713530 
Despeza de carpinteiro trolha 0 qa 
varias miudezas .... ; sd ad sa 468210 
dis mão do enr, José reina 
ias, recebeu a viuva em di- 
nheiro Sa YR DC A PD a 208320 | 


715530 


Réis... 713530 


(54) 


Parecer da commissão dos commanditarios da Socie- 
dade Bancaria Mauá Mac Gregor & C.*, com- 
posta do respectivo conselho fiscal e de tres dos so- 
cios principaes por elle escolhidos, 


A assemblea geral dos vinte commanditarios de 
maior capital da sociedade bancaria Mauá Mac Gre- 
gor & C.*, residentes n'esta côrte, deliberou que o 
conselho fiscal reunido a tres dos socios principaes 
por elle convidados, se entendesse com o snr. barão 
de Mauá a respeito das declarações e propostas 
Apresentações no seu relatorio de 5 de dezembro pas. 
sado. 


O conselheiro João Manoel Pereira da Silva e| 


os commendadores Luiz Antonio Silva Guimarães e 
João Baptista da Fonseca, aceitaram a missão, in- 
corporaram-se ao conselho fiscal, procedendo logo 
aos exames, estudos e investigações indispensaveis 
ao desempenho dos deveres de que se encarregaram, 
e apresentam agora o resultado do seu trabalho eo 
accordo a que chegaram com o snr. barão de Mauá. 
I — Sociedade Bancaria Mauá Mac Gregor & GC. 

Nos 12 annos de existencia d'csta associação, 
com o seu capital realisado de 6,000:0008000 perce- 
beram os socios commanditarios até 30 de junho de 
1864 a somma de 5,617:5005000 a titulo de dividen- 
dos (93, 62 p.c. em nove annos e meio). Distribuiu- 
se até 30 de junho de 1859 a commissão de réis 
580:3195648 aos gerentes, que desde então prestam 
gratuitamente os seus serviços, por entenderem que 
as sobras em que tinha de basear-se a remuneração 
do seu trabalho e responsabilidade fixada pelo arti- 
go 14.º do contracto social, deviam ser applicadas 
aos prejuizos já n'essa epocha provaveis em varias 
contas importantes, que são por demais conhecidas. 

O balanço fechado em 30 de novembro de 1866, 
já publicado, e o relatorio do snr. barão evidenciam 
a somma dos prejuizos verificados e provaveis, que 
soffreu a sociedade, e que lhe absorveram, o fundo 
de reserva, os lucros suspensos, e boa parte do capi- 
tal. Os documentos presentes 4 commissão não lhe 
deixam duvida da exactidão das cifras e verbas, mi- 
nuciadas nos livros respectivos. Julga ella desneces- 
sario e inconveniente mesmo discriminar e analysar 
operações findas, preferindo dar tudo por concluido 
a respeito. 

As crises que tem sofrido o commercio d'esta 
praça, e que umas após outras se tem repetido desde 
o anno de 1857 até a explosão destruidora de 1864, 
explicam grande parte dos revezes, que supporta- 
ram todos os estabelecimentos de credito publicos 
e particulares existentes no nosso paiz, arrastados 
por theorias fallazes, e esquecidos das regras da 
sciencia e pratica moderada. Não hesita, pois, a com- 
missão em declarar que os erros da gestão social da 
commandita Mauá Mac Gregor & C.”, á4 qual não 
faltou de corto boa fé e vontade, foram partilhados 
igualmente por todas as demais instituições da mes- 
ma E ob ata pd sia 
"Faz votos a commissão para que a experiencia 
na RA aba da 
tes instituições a estudar as causas e effeitos de 
identicos desastres, as desvio no futuro do caminho 
perigoso dos maus principios e precedentes. Entende 
u commissão que a liquidação da sociedade Mauá 
Mac Gregor & C. deve effectuar-se a cargo da nova 
commandita Mauá & C.*, como propõe o snr. barão, 
por lhe parecer o meio mais favoravel e prompto pa- 
ra 0 seu exito mais seguro, 

—  I—Nova Sociedade Mauá & C. 

* A concentração no Rio de Jameiro da direcção 
principal dos diversos estabelecimentos bancarios 
que funccionavam no Rio da Prata, e em varias pro- 
vincias do imperio, com os seus elementos e recur- 
sos de prosperidade, occorreu ao sur. barão de Mauá, 
como o meio mais adequado a offerecer aos comman- 
ditarios de Mauá Mac Gregor & C.* uma compensa- 
ção dos interesses de que foram privados pelas oc- 
correncias de notoriedade publica a que se tem re- 
ferido a commissão. 

E' bem clara a proposta exarada no seu relato- 
rio, que forma uma parte integrante do contracto so- 
cial respectivo de Mauá & C., = SRA 

Sem exigir dos seus co-associados na extincta 
commandita a entrada de um só real de capital, e 
nem de responsabilidade addicional, além da quota 
que lhes corresponda na liquidação que começa, 
propõe-se o snr, barão de Mauá a restaurar o capi- 
tal integral da extincta commandita, collocando o da 
novo em condições de renda vantajosa. Para esse 
fim põe elle em contribuição a totalidade dos seus 
baveres e os seus serviços pelo espaço do tres an- 
nos, privando-se durante esse praso de qualquer 
proveito pessoal, 

Esta offerta, de natureza tão excepcional, in- 
duziu a commissão a entrar em averiguações miu- 


ldas, e a exigir mesmo explicações categoricas rela- 


tivamente ao fundo social e recursos com que con- 
tava o proponente para levar a effeito o pensamento 
que enunciára. 

“Foram-lhe franqueados com 
reza balanços e documentos que demonstram que o 
galdo a favor excede de 14.000:0008000, e que os 
lucros liquidos do anno proximo findo ascendem a 
um algarismo muito consideravel, correspondente a 
vantajosa porcentagem sobre aquelle capital; for- 
mando og estabelecimentos que ora se concentram 
na nova commandita Mauá & C.* uma instituição de 
credito de ordem elevadissima. 

Amestrado pela experiencia, saberá seu chefe 
evitar de certo os perigos e conduzir a nova sociedade 
no caminho da progressiva prosperidade que pro- 
mettem aquelles estabelecimentos. 

Do contracto social se inferem os direitos e ga- 
rantias dos socios e especificam-se as condições e 
interesses de todos. À nova commandita deverá du- 
rar cinco annos. Os interesses dos tres primeiros são 
destinados á restauração do capital dos socios de 
Mauá Mac Gregor & C.*; os dos dous ultimos per- 
tencerão a todos, bem como o fundo de reserva, or- 
ganisado na fórma da condição 10 do contracto 


social, 
III. — Opinião da Commissão. 


Pelas condições de incorporação da nova socie- 
dade, torna-se evidente que não tendo os socios da 
antiga sociedade Mauá Mac Gregor & C.* de entrar 
com capital algum novo, ou de assumir nova quota 
de responsabilidade, e compromettendo se o sor. ba- 
rão de Mauá à fazer convergir a bem dos seus ami- 
gos co-associados tão consideravel massa de interes- 
ses já criados, não póde hesitar a commisgsão em 
adherir 4 sua proposta, e de deixar as quotas dos so- 
clos da extincta firma fazer parte da nova sociedade, 

A commissão declarando o seu parecer, não pre- 
tende, nem póde impol-o aos demais associados da 
extincta commandita : | 

Os que concordarem, assignarão o acto de adhe- 


são, por gi ou seus procuradores, no praso de seis|' 


mezes; x miar 
Os. que repugnarem, fazendo a sua declaração, 
receberão o pro-rata do que lhes couber da final li- 
quidação de Mauá Mac Gregor & CM. 
“Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1867. 
JM. Pereira da Silva 
J. B. da Fonseca 
Luiz Antonio Silva Guimarães 
Luiz Tavares Guerra | - . 
Bernardo Casimiro de Freitas . 
as ris -raçd ds Fonseca Guimarães. 
( 


romptidão e cla-| 


"PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1a2ide fevereiro... .cccocs.... 101:9415140 
Idem no dia 22,,...... censo veodoo  OV0SHIHO 


108:8445330 


E -zeos 
mera e, PD O ir 
Despachos de exportação 
Fevereiro 22 


RIO DE JANEIRO —Na galera Aurora, M. da 
Fonseca Pinto, 1 caixão com peixe; N. Barbosa de 
Souza, 2 ditos com carne de porco; J. Eduardo dos 


Santos, 1 dito com um engenho; M. Marinho de Sou- | 


za, 106 litros de vinho e 1 caixão com carne de por- 
co; J. Lourenço Alves, 925 litros de vinho, 

IDEM—Na barca Formoza, J. do Nascimento 
Gil, 8 barris com sardinhas. 

IDEM—Na galera Camponeza, B. J. Gonçalves 
de Araujo, 1 caixão com rendas; R. Emilia de Sou- 
za, 1 lata com carne de porco. 

IDEM — Na galera Adamastor, M, Carvalho 
dos Santos, 26 saccos com rolhas. | 

PERNAMBUCO—Na barca Silencio, Maia e 
Silva, 1 caixão com carne de porco; M. José da Sil- 
va, 208 volumes diversos; J, de Oliveira Alves, 10 
duzias de cadeiras. 

MARANHAO—Na barca Maria, A, F. da Silva 
Nunes, 2671 litros de vinho. 

IDEM—No brigue Triumpho, Dias & Lima, 20 
saccos com rolhas; M. Carvalho dos Santos, 4 ditos 
com ditas, 25 caixas com cebolas e 534 litros de vi- 
nho; J. P, Reges de Souza, 100 rodas de arcos de 


pau. 

RIO GRANDE — No brigue Experiencia, J, 
Paulo Bragança, 3205 litros de vinho; M. Pereira 
da Costa, 25 cabos de linho; A. F, da Silva Nunes, 
2136 litros de vinho, | 

IDEM—No patacho Garibaldi, A. Ferreira Al- 
ves, 20 amarrados de vassouras; J. Carlos F, Soares, 
1 exixa com palheta, 5 condeças com escovas e & 
roupeiros comrolhas. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, A. Web- 
ber & C.*, 8013 litros de vinho; D. de Almeida Soa- 
res, 20 cascos com azeite. 

CARDIFF E BRISTOL —Na escuna ing.Queen 
of the Taff, A. Miller & C.*, 250 caixas com laran- 
jas; M. Carvalho dos santos, 200 ditas com ditas; 
Manoel dos Santos, 200 ditas com ditas. 

" BRISTOL —Na escuna ing. William Edward, 
A. J. Pinheiro, 60 caixas com laranjas; Pereira & 
Filho, 137 ditas com ditas. 

BREMEN—Na galeota prus. Harmina, J. H. 

Andresen, 24575 litros de vinho e 100 feixes de cor- 


tiça, , 

HAVRE—No patacho Novo Alerta, Barão do 
Seixo, 2265 litros de vinho. 

CADIZ—No vapor ing. General Lee, Silva & 
Cosens, diversos volumes de cascaria. 


Cargas despachadas 
NEW-YORK — Brigue Grardina, cap. Cunha, 
888 volumes de cortiça, 28 ditos com rolbas, 19 bar- 
Flasa com sarro, 200 barris vazios e 211600 litros de 
sal. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 59 — Setubal, Cahique Santo Antonio 
1.º, mestre Gomes, 330 milheiros de sardinha a gra- 


el, 

C. M. n.º 60—Pernambuco, Barca Segurança, 
cap. Cardoso, a Soares & Irmão, 3214 saccos com as- 
sucar, 130 saccos com algodão, 1141 couros, 1450 
chifres, 6 barris com gomma, 19 pipas com melaço, 
54 paus, 3 barricas com cobre velho, 3 garrafões 
com aguardente, e 1 amarrado com paus quirir. 

Acrescimo so manifesto, 66 volumes com assu- 
car, algodão e café. 


Completa descarga 
Fevereiro 22 


LISBOA —Hiate Rocha. 
FIGUEIRA —Hiate Maria, 


Termos de carga . 
Fevereiro 22 


LISBOA —Hiate Rocha, mestre Ramiro, 
FIGUEIRA —Hiate Maria, mestre Ribeiro. 
HAVRE-—Palhabote Novo Alerta, cap. Fernan- 


MALAGA E BARCELONA — Goleta hesp. 
Salamandra, cup. Peiro. : Pa 


des. 


rs e SU (e 
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| 0 Fevereiro 22 
BRISTOL —Escuna ing. William Edward. 


Es a 4 o“ 
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temneros dempachados para consumo 
Fevereiro 20 e21 


Assucar—12 caixas, 381 saccos e 19 barricas 
Café—44 saccose 1 barrica 

Arroz—130 saccos e 5 barricas 

Farinha de pau—57 saccos, 1 lata e 6 barricas 
Ticum—3 saccos | 
Algodão—10 saccos 

Doce -- 4frascos e 31 latas | 
Aguardente—4 garrafões, 48 garrafas e 1 bar- 


Mel—1 barril > 


Couros —120 E ão 
cexporta 
Café—72 gaccos. p 1 


Generos despachados pela mesa 
da estiva mo 
“Fevereiro 22 
Ferro—934 barras, chapas e feixes, 
Mogno—278 paus. Eus 
Licor—180 garrafas. 
Vinho —144 garrafas. 
- Pinho deFlandres—7 vergonteas. : 
Aduella—180 paus. 
Ferro em bruto—25401 Kilog. 
Arame de ferro—26 rolos. 


"" ' .. o 


Praça de Lisboa 21 de fevereiro 
“gndimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 à 20 de fevereirô.... 250:414456 
idem no dia 21......cesececco cos 6:8278478 
256:7428042 


Cotações ofilcines 


ueripndes de amsentamen= 
to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 2.º sementre de 


1866). cccccecccusccevo 46  n461/, 
Joupons, idem.....v..... 46  n461/ 
ri os de 5 aeções do Ban- 
co de Portugal......... 4948000 a 4965000 
Banco Ultramarino. ...... $ a 708000 
» Lusitano... ce...» : E a 108000 
» Commorcial do Porto ê e 2504000 
» Mercantil Portuense & a 2505000 
» União............ 1238000 a 1248000 
» Alliança.......... 728000 a 735000 
» do Minho,..... nes 8 mn 608000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial...... pSolgo «185000 a 188500 
Citulos de divida publi 
(antigos). .cceccercesss 1 n 2 
Nitulos de divida publica 
(arma) - SÓS isco co gssrst rã “4 
Titulos de divida Eua EA a 
das tres operações). .... “ 
si oodE ale ga oi 6.0 40 9 12 a lá 
Cambios 
ondres....... 90 d Ps 5314 
+ tese. . 60 d/dt,s es. 8 
nris cresce Bm/d..ce.s 637 
Genova..cerci  D M/dec..o. 528 
Napoles...... O Dados caril 
Hamburgo ..». 3 m/d..... 
rdam..... 3 m/d...... 
a... 8 div. 925 
Cadis..exemmero 8 d/v..seos e 


B d/v...... par 
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Conselho geral das alfandegas ar 
RESOLUÇÃO N.º 315 A. 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso osso or Estevão Nunes 
na alfandega de Lisboa, ácerca da classificação de 
uma porção de papel, vindo do Havre no navio «Sa- 
lamandra», em uma caixa marca E, N. n.º 7:057; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o pro- 
| cesso; ado nã Aus 

Visto O artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; do 8 ro A some, 


E SR -— gi spa, v 
Ciça cd É a o 
icença para sahir 

s + 


Considerando que o papel que motivou este re- 
curso está nas mesmas circumstancias do que deu 
origem á resolução n.º 335 d'este conselho; 

eae ú pl 

“Artigo unico. mencionado pa eve pagar 
o direito o 100 réis por kilogramma, que pelo arti- 
go 124.º da pauta das alfandegas se estabelece para 
o papel de escrever. 

sta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de fevereiro de 1867 
estando presentes os vogaes — Simas — Serzedello 
Junior, relator — Santos Monteiro — Fradesso da 
Silveira — Abreu — Rodrigues —Nazareth — Costa 
— (Couceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 376 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por José Hypolito 
Mendes Franco, ácerca da medição de aguardente, 
apresentada a despacho na alfandega de Angra do 

erolsmo, em uma pipa, marca M. B. & C., contra- 
marca 96/66, e procedente de Glasgow; 

Visto o auto da respectiva conferencia ; 

Visto o parecer do director da alfandega ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; - 

Considerando que a lei adoptou por base, para 
a imposição do direito sobre a aguardente, a unida- 
de de volume; 

Considerando que os verificadores 
regularmente, dividindo o peso liquido da aguarden- 
te pelo seu peso especifico, para obterem a quantida- 
de total em volume, e que é inadmissivel a allega- 
ção de que um litro de aguardente a 33º Cartier, de- 
ve pesar um kilogramma ; 

Resolve: 

Artigo unico. Foi bem calculada pelos verifi- 
cadores da alfandega de Angra do Heroismo, a quan- 
tidade da aguardente a que se refere o presente re- 
curso. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 

.das alfandegas, em sessão de 20 de fevereiro de 1867, 
estando presentes os vogaes — Simas — Rodrigues, 
relator — Santos Monteiro — Fradesso da Silveira 
— Abreu — Nazareth — Serzedello Junior — Costa 
—(Couceiro. 

Está conforme—Antonio Maria Couceiro, 


RESOLUÇÃO N.º 377 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por Florindo José 
Teixeira de Carvalho e Rodrigo de Freitas Pires 
Guimarães, ácerca da classificação de assucar apre- 
sentado a despacho na alfandega do Porto em seis 
cunhetes com as marcas F. J. T.C.eR.F.P.G,, 
contramarea 130,66, e procedente do Havre; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 

"Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 

Visto o ensaio chimico a que se procedeu ; 

Visto o parecer do director da alfandega ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o assucar que motivou a con- 
testação não está depurado; 

Resolve : 


Artigo unico. O assucar, a que se refere o re- 
curso, está comprehendido no artigo 72.º da pauta, e 
sujeito ao direito de 75,4 por kilogramma que com- 
pete ao assucar não refinado de qualquer qualidade, 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de fevereiro de 1867, 
estando presentes os vogaes —Simas— Rodrigues, re- 
lator — Santos Monteiro — Frsdesso da Silveira— 
Abreu — Nazareth — Serzedello Junior — Costa — 
Couceiro. 

Está conforme — Antonio Maria Couceiro. 

(«D. de Lisboa» de 21 do corrente.) 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
HEDICO-CTRURGICA DO FORTO 


& | Barome-|Thermo-| Psychro- i 
Es tro metro retiro Anem da sthm 
ra [PRE Es dão pena 
Q | Altura | Grons irrte >] Estado 
O | corre- | contesi- ci Cá Rum = o 
'o |cta em | mais dos |“ 

O RR + | frneções e do 
& | ii. | Tempé la gatura-| COS] camou 
E metros gombra cho-100 |=g 
RES Re “e K EA k é 
| tospo | ba | 48” [206 | xâmo 

vt 3 [se |-tãos 

m.d| 766,35 17,4 . 43 - | Idem 
3 | 765,67 |- 19,1 | 66 — SE. - | Idem 


+axime tomperaturs 20,0 
a , y 

Quantidado de ogono 7,5 

Pluvimerro (alt. da agua pluvial em moil,)-0, 
| O director, Gomes Coelho. 


% 
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PARTE MARITIMA 


Em 25 do corrente,sahirão de Lisboa para Cabo 
Verde os palhabotes Novo S. Lourenço e Novo Pro- 
tegido—em 26, para Genova, Leorne Napoles e Si- 
cilia, o vapor Rhone. 


Porto 2? de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 23 
(ás É HO4AS DA MAREA) 
Fórs da barra fica : 
Um-cshique.: po ss sy 
Vento L. (brando) e o mar bom. | 
Até esta hora sahiram um hiate e o patacho 
Margarida Euwili. dd 


Movimento maritimo de diversos F 


“portos do reino. 
Aveiro I9 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem Z0 


ENTRADAS À 
LISBOA —Hiate Gloria de Portugal, carvão, 
Não sabiu embarcação alguma, ) 
Idem 21 


ENTRADAS 
SETUBAL —Hiate Deus Sobretudo, sardinhas. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 20 de fevereiro 


ENTRADAS 
LISBOA 4 dias —Hiate Alcides, varios generos. 
Não sahiu embarcação alguma, 

idem 2Z1 


ENTRADAS 
-TERRA NOVA 24 dias — Escuna ing. Marga- 
ret, bacalhau. 
SETUBAL (por Vigo) 11 dias—Hiato Nelson, 
arroz. 


BABIDAS | 
LISBOA —Hiate D. Luiz 1.º, madeira e encom- 
mendas. 
MALAGA—Hiate Alegria do Minho, taboado. 
IDEM —Hiate Flor do Lima, dito. 


e mm 
Movimento marítimo estrangeiro, 


| vesse refe ao atr 
não admittia que o accusassem deter faltado) . 


E BAHIDAS 
PORTO—Vapor Lisboa. 
HAVRE—Vapor paq. fr. Ville do Havre. 7 
LONDRES =Vapor paq. ing. Amazon, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 22 de fevereiro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 

Continuou hoje na camara electiva o duel- 
lo parlamentar, sirvo-me da phrase da moda, 
entre os gnrs. Jotó Dias Ferreira e ministro da 
fazenda. | 

O primeiro, repetindo grande parte dos ar- 
gumentos de que te servira na primeira vez que 
fallou sobre o projecto estabelecendo o novo 
systema de concessão de pensões em discussão, 
desenvolveu outros pontos em que então tinha 
tocado de passagem, como foi quando se ser- 
viu das palavras—appêllo ao marmore. 

Declarou o orador que tinha feito allusão 
ao monumento que se projectava erigir em 
Tancos e censurou o sar. ministro da guerra 


1 


por não ter immediatamente prohibido a sub-|Sociação dos Architectos Civis, manda para &|za u 
procederam | Scripção que para aquelle fim se tinha aberto| ex 


no exercito. 
Fez recahir a responsabilidade d'aquelle 


* [ora não se sabe qual dosdous candidatos trium- 


phará. Só domingo é que o problema será re- 
solvido. 

Ouvi que fora addiado o julgamento dos 
sargentos implicados na frustrada revolta de 
Bragança por se acharem doentes n'aquella 
cidade algumas pessoas que são testemunhas 
de accusação. ps 

Hoje não sahiu a «Ctazeta de Portugal» 
em consequencia de desarranjo na machina de 
vapor. 

“Segundo um supplemento d'aquella folha 
publicado hoje, o jornal sahirá ámanhã. . 

Foi agraciado com o habito de Christo o 
nr. José Joaquim de Carvalho Goes, intel- 
ligente professor do seminario d'Aveiro. - 

O reverendo reitor de Santa Comba do 
Lima o snr. Fortunato Antonio d'Almeida, 
foi apresentado na igreja de Fornellos de 
Ponte de Lima. 

Chegou hoje de Inglaterra o vapor «Ama- 
zon». 

O museu de archeologia, fundado pela As- 


osição de Pariz: dous anjos do a pr es- 
culptor Machado, o busto de el-rei D. Affonso 
Henriques, duas esculpturas em alabastro do 


Camara dos snrr. deputados 
“Sessão em 22 de fevereiro 
(PRESIDENOIA DO SNR. CESABIO) - 


A” uma hora e vinte minutos abriu-se a sessão, 
estando presentes 61 gnrs. deputados. 

Acta approvada. 

“O enr. secretario Sieuve de Menêzes declarou 
que na meza existia uma representação da camara 
municipal de Portalegre, pedindo que não seja sup- 
primido o seu districto. 

Esta representação tinha sido remettida ao go- 
yerno, e tendo-a este enviado para a commissão de 
administração publica, esta entendeu dever man- 
dal-a para a meza a fim de ser impressa no «Diario». 

O snr. Alves do Rio mandou para a meza uma 
representação doa aspirantes das 1.º e 2. classe da 
repartição de fazenda do districto de Evora, pedin- 
do augmento de vencimento. 

O gnr. Fradesso mandou para a meza uma re- 
presentação dos fabricantes de cerveja contra o au- 
gmento de imposto na cevada, e contra o augmento 

e imposto de consumo. 

Mandou tambem para a meza um projecto de 
lei para a organisação do Monte-Pio militar. 

O snr. Diogo da Fonseca mandou para a meza 

uma representação de 300 cidadãos de Portalegre 
contra a suppressão do destricto. 
O enr. barão de Magalhães mandou para a me- 
ma e bispos do presidente da Associação 
dos Lavradores do Douro contendo varias considera- 
ções que dizem respeito prosperidade o interesse 
dos agricultores d'aquella provincia. 

O sur. C. J. Nunes mandou para a meza uma 


facto sobre o sur. ministro da guerra e acres-| ano de 1601, um primoroso festão de flores representução de alguns empregados do correio. 


centou que s. exc.* só probibiu a subscripção 
depois que viu a imprensa toda contraria 
áquella ideia. 


em relêvo sobre marmore côr de rosa do anno 
de 1742, uma inscripção bysanthina do anno 
de 1294, dous caixotes contendo azulejos em 


Tambem taxou de inexactidão o que ojrelêvo pertencentes ás igrejas demolidas em 
snr. ministro da fazenda dissera na resposta| Lisboa e o modelo do bello pulpito da igreja |ry e genros em 26 do dezembro de 1866,Jpara o esta- 


que deu a elle orador, quando asseverou que|de Santa Cruz de Coimbra. 


nunca os encargos tinham sido superiores a 6 


O snr. Esteves de Souza, dono do acredita- 


e 3/,,e queixou-se da falta dos documentos, que| do estabelecimento de ourivezaria estabeleci- 


s. exc.* já por mais de uma vez tem pedido. 


Quanto á accusação feita pelo orador dejde muito merecimento & exposição, e entre 
ter o governo mandado passar moratorias, de-|elles um riquissimo broche de brilhantes ava- 


pois de ter publicado o decreto prohibindo-as, | liado em 5:7608000 réis. 


disse que se referia às de atraso de cobrança. 


O broche tem mais de mil brilhantes e re- 


Respondeu o snr. ministro da fazenda con-| presenta um passaro com o pescoço estendi- 


gratulando-se por ver que oorador prececeden- 
tetivesse definido clara e positivamente a sua 
posição para com s. exc.*; fallando do monu- 
mento que se pretendia erigir a el-rei em Tan- 
cos, disse que não se oppoz áquelle pensamen- 
to porque não via inconveniente na sua reali- 
sação,mas que prohibiu a subscripção logo que 
soube que alguns officiaes se tinham recusado 
a assignar para O monumento; que entendia 
que na subscripção não devia haver divergen- 
cias e logo queellas se deram poz-lhe termo 


probibindo que ella continuasse. 


Que se o snr, Dias Ferreira entendia que 
sobre elle orador recahia a responsabilidade 
da subscripção e por isso o accusava, devia, 
para ser justo e imparcial, levantar essa ac- 
cusação, logo que soube que a tinha probi- 
bido; que n'essa prohibição foi elogiado por 
S. M. el-rei, que se dignou escrever-lhe uma 
carta na qual se felicitava por ter desappare- 
cido a ideia de se lhe levantar um monumen- 
to; que não era cousa nova aquelle monu- 
mento porque em Chalons e em todos os cam- 

os de manobras ha muitos monumentos, que 
os soldados e officiaes tem levantodo á sua 
custa, sem que isso tenha sido considerado 
como prejudicial á disciplina do exercito;que 
agradecia os conselhos do illustre deputado, 


pp .|jmas que não costumava a andar atraz de nin-| 
gente andar| | 


guem, mas que tem visto muita 
atraz d'elle orador. 


Que emquanto á accusação das moratorias, |- 


que o snr. Dias Ferreira enguliu inteira- 
mente,querendo hoje esquivar-se ao empraza- 


[mento que elle orador lhe tinha feito na pe- 
nultima sessão, pois de certo que niuguem po- 
[dia acreditar que o snr : Dias Pereira 10 É 


Ra 


rido ao atrazo da cobrança; que 


4 


á verdade e que não tomava a responsabilida- 
de do que apparecia no Diario» porque não 


costumava rever Os seus discursos, mas que bi 


respondia pelo que tinha apparecido no rela- 
torio que apresentou com as propostas da fa- 
zenda, porque o tinha escripto e revisto; final. 
mente que contasse o snr. Dias Ferreira com 
elle orador, pois estaria sempre prompto a 
responder às suas arguições. 

O snr. Faria Guimarães apresentou-se ho- 
jo na camara. S. exc.* mandou pará a mesa 
um projecto de lei para que os laudemios esta- 
belecidos por contratos empbiteuticos sejam 
pagos sómente do valor da propriedade afora- 
da, porque as bemfeitorias são propriedade 
exclusiva do que as tiver feito ou herdado, 
exceptuando-se as bemfeitorias rigorosamen- 
te necessarias para a conservação do praso. 

O snr. Fradesso da Silveira apresentou 
um projecto-de lei-para o estabelecimento de 
um monte pio militar, subsidiado pelo gover- 
no. O mesmo snr. deputado mandou para a 
meza uma representação dos fabricantes de 
cerveja contra a tabella proposta ultimamente 
pelo snr. ministro da fazenda e contra os im- 
postos sobre os objectos de consumo. 

O sor. barão de Magalhães mandou para 
amesa uma representação de alguns lavra- 
ores do Douro pedindo melhoramentos e a 
construcção do caminho de ferro da Regoa. 

Na camara dos pares começou hoje a dis- 
cussão do projecto da reforma do ministerio 
dos estrangeiros. 

Foi hoje approvado na camara electiva 0 
parecer da commissão de commercio e artes, 
sobre algumas propostas apresentadas por 
diferentes deputados, quando se discutiu o 
projecto sobre sociedades anonymas. 

Hoje apresentou o snr. ministro das 
obras publicas uma proposta de lei sobre 
sociedades cooperativas. | 

Consta que o enr. deputado Coelho do 
Amaral se retira brevemente de Lisboa. 

Hontem á noite houve uma reunião da 
opposição, que -esteve bastante concorrida. 
Tornaram-se notaveis pelos seus discursos 08 
snrs. Santos Silva e Silveira da Motta, ou- 
tros individuos que não pertencem a nenhu- 
ma das casas do parlamento tambem discur- 
saram em sentido desfavoravel ao governo. 

Presidiu á reunião o snr. Marreca, que 
tem sido presidente de um grupo de cavalhei- 
ros que teem estado a discutir o programma 


do sobre uma fonte d'onde cae um jorro de 
agua. Este trabalho, que é primoroso, foi di- 
rigido pelo snr. José Quadilheiro. 

Tambem é primoroso o trabalho de um 
broche representando uns caracoes sobre uns 
pequenos troncos, trabalho do snr. Luiz Qui- 
rino de Villa Nova. E' tambem para se admi- 
rar à habilidade do snr. Cardoso que fez um 
broche e um par de brincos representando uns 
pequenos pomos e ramagens. 

Hofe representa-se em S. Carlos pela 1.º 
veza «borleta Chrispim e Comadre; na se- 
gunda-feira subirá áscenaa nova dança inti- 
tulada «Bacho e Ariadne». 

Houve hontem bailes de mascaras no sa- 
lão da Trindade, Casino Lisbonense e thea- 
tro de D. Maria. O mais concorrido foi este 
ultimo, que foi o primeiro alli n'este inverno. 

O «Diario» publica um aviso annunciando 
aberto por 20 diaso concurso para o provi- 
mento de lugar de porteiro do lyceu nacional 
do Porto, com ordenado annual de 1705000 
reis etc. dr 


cce eee 
CORTES 
Camara dos dignos pares 


Sessão de 22 de fevereiro de 1867 
-(PRESIDEKCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


poder funccionar, 


s - 
o 


À 
E a 
Possi 


E Ea 


“É 
3] ministro dos estrangeiros, renovou o seu pedido, 


discussão o projecto n.º 101 que ficou adiado até 
8. exc.* estar presente. VR qem 
O enr. marquez de 


Souza propoz que este pro- 


“|jecto ficasse adiado, visto baver aspumpto de maior 


importancia a tractar. 
Assim se resolveu. 
Passou-se & . " 
ORDEM DO DIA 


Parecer n.º 126, das commissões reunidas dos 
negocios externos e de fazenda, approvando, com 
diversas alterações sobre os art. 9.º,S 2º, 24.º, 25.º 
82.º,S 1.º, e 83.º,0 projecto de lei n.º 130, pelo qual 
é o governo authorisado a decretar a organisação da 
secretaria de estado dos negocios estrangeiros, do 
corpo diplomatico e do corpo consular, em conformi- 
rt À do plano annexo á referida lei, | 

O sur. Miguel Osorio, sobre a ordem, propoz o 
adiamento d'este projecto até ser presente a esta ca- 
mara o projecto de lei sobre a suppressão dos emo- 
lumentos que se cobram nas secretarias de estado, 


UR | f 


e 
fez diversas considerações sustentando o adiamento. 

O snr. Braamcamp, sobre a ordem, mandou pa- 
ra 8 mesa um parecer da commissão de fazenda. 

O sor. visconde d'Algés apresentou varios ar- 
gumentos combatendo o adiamento. 

Os snrs. Miguel Osoric e visconde d'Algés ainda 
obtiveram a palavra para explicações, 

O snr. conde d'Avila propoz que se discutisse 
a proposta de adiamento conjunctamente com & pro- 
posta a que elle se refere. 

O gnr. Miguel Osorio declarou aeeitar a indica- 
ção proposta pelo snr. conde d'Avila. 

Foi approvada a proposta do snr. conde d'Avils, 


Continuação da discussão do 


O snr. ministro das obras publicas mandou pa- 
ra 8 meza uma proposta de lei sobre a organisação 
e creação de sociedades cooporativas e mandou para 
a meza tambem mais 2 propostas, uma approvando 
o contracto celebrado entre o governo e Hugo Par- 


belecimento de uma carreira regular de navegação 
a vapor no rio Sado, entre Setubal e Alcacer do Sal; 
e outra para não se concederem de ora ávante pa- 
tentes de simples introducção de novas descobertas 


do na rua do Ouro, manda diversos objectos [ou novos inventos. 


A's commissões competentes, 
O snr. Reis Moraes declarou que o sor. Baima 
de Bastos por motivos ponderosos falta hoje à sessão 


e terá de faltar a mais algumas. 


Passou-se á 
ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 


Discussão do parecer das commissões de commercio 


e artes e de legislação civil, sobre as emendas of- 
ferecidas ao projecto ácerca das sociedades ano- 
nymas 


O parecer foi approvado depois de breves obser- 


vações dos sors. José de Moraes e Claudio. 


Leu-se e approvou-se a ultima redacção do pro- 


jecto ácerca da creação dos Bancos agricolas e in- 
dustrises. 


Passou-so á 
ORDEM DO DIA 
(2. parte) 
projecto n.º 11, sobre 
pensões 
O snr. Dias Ferreira tondo sido chamado pelo 


sor. ministro da fazenda a dar explicaçõos ácerca das 
moratorias e do marmore ia accudir aos desejos de 
8. exc.*, e ainda se occuparia de outros argumentos 
produzidos no decurso da discussão sem fundamen- 
to algum. 


Como deputado tinha pleno direito de dizer e de 
votar como entender sem ter que pedir licença a 
ninguem. 

Passou depois a responder a alguns argumen- 
tos apresentados pelo sor. ministro da fazenda e 
Torres e Almeida, 

Quanto ás moratorias, o que tinha dito, foi que 
haviam contribuições a cobrar desde ha muitos an- 
nos; mas não disse que o snr. ministro da fazenda de- 
pois do decreto dos snrs. ministros para se não con- 
cederem moratorias tivesse assignado moratoria al- 
gum 


tar. l q , 
O snr, ministro da fazenda disse que,o nobre de- 


fazenda. Agradecia ao snr. deputado tal declaração 


dd 


Quanto ao que tinha dito o sor. Dias Ferreira 
com respeito a não haver exactidão no que elle, ora- 
dor, avançou na sessão de terça-feira quanto ao preço 
porque se tinham feito algumas operações, com 08 
documentos publicados na folha official, disse que 
não tinha culpa do illustre deputado não ler, como 
deve, o documento aliás, não apresentaria argumen- 
tos taes; e se por ventura o illustre deputado está 
convencido de que faltou á verdade no relatorio que 
apresentou á camara, então proposesse a acusação, 
era esse o seu dever. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
4manhã a continuação da que vinha para hoje levan- 
tou a sessão. 

Eram 4 e meia. 


SE e O e q e a e 1 a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 
de Londres de 19, do Havre e de Bruxellas de 


BRUXELLAS 19— Apesar da opposição 
dos ministros, a camara dos deputados resol- 
veu por 50 votos contra 48 discutir o projecto 
de reforma eleitoral. | 

NOVA-YORK 19— Juarez marcha sobre 
a capital do Mexico. O imperador Maximilia- 
no prepara-se para defender-se contando com 
um exercito de 30:000 homens. 

CONSTANTINOPLA 20 — Despachos de 
Candia, de origem turca, dizem que as tropas 
ottomanas alcançaram uma victoria sobre os 
sublevados em Milopotamos, tendo só 16 mor- 
tos e 20 feridos. 

O periodico «Harmonia» que se publica 
n'esta capital foi supprimido por dizer que 
foi de mil homens as perdas dos turcos nes- 
te combate, annunciando além d'isso que 
fôra preciso fazer uma retirada desastrosa. 
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TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA BAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 22 de fevereiro ás 12 h. e 38 
minutos da manhã 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


" Distracção litteraria 
BIBLIOTHECA PARA TODOS 


200 réis o volume de 320 paginas em 8.º 
francez 


ROMANCES PUBLICADOS 
«O Palacio de Niorres», por E. Capendu, 5 vo- 


lumes. 
NO PRELO 

«O Rei dos Gageiros», romance maritimo por 
E. Capendu. 

No fim de fevereiro sabirão 1.º volume. 

As assignaturas de provincia são pagas adian- 
tadamente em estampilhas ou vales do correio, e fei- 
tas por qualquer numero de volumes, 

As pessoas que queiram comprar obras para tor- 
nar a vender e a quem a empreza faz um abatimento 
rasoavel, farão a sua proposta para o escriptorio em 
Lisboa, rua Augusta, 240, 1.º andar; correspondencia 
franea de porte. (835) 


ESPECTACULOS 


-Sabbado 23 de fevereiro 
8. JOAO, — Companhia lyrica, — Bencficio do 
sor. Paccini, — À opera—-FAUSTO, 


Sabbado 23 de fevereiro 


PALACIO DE CRYSTAL. —Theatro popular. 
—Scena comica «Nirudy Kban», pelos actores do 
theatro do Gymnasio, Francisco Taborda e Romão 
Antonio Martins. —2.* parte—Baile de marcaras.— 
Entrada geral no salão, 300 réis. —Graleria, 400 réis. 
Bilhetes annuses—Snlão, 200 réis. — Galeria, 300 
réis. —Principiará ás 8 horas. 


Domtngo 24 de fevereiro ás 4 horas da tarde 


PALACIO DE CRYSTAL. —Exercicios de alta 

questa pelos applaudidos acrobatas portuguezes 
«nos e Bastos. — Entrada no salão, 100 réis. —Dito 

ardins—50 réis. 
noute baile de mascaras. — Salão 200 réis — 
Galeria 400 réis. —Bilhetes annuaes meio preço, 

N. B. A musica no proximo domingo ás 2 horas 
da tarde. As pessoas mascaradas tem entrada gra- 
tuita n'este dia desde a 1 hora até às 6 da tarde. 


Bailes de mascaras 


Domingo 24 de fevereiro 


T. CIRCO. — Grande baile de mascaras. — As 
damas decentemente mascaradas tem entrada gratis. 
—Previne-se o publico que se desencaminhou o bi- 
lhete do camarote n.º 9 e por isso que £Ó ao geu pro- 
prietario se dará entrada. 


Domingo 24 de fevereiro 


SALÃO RECREATIVO. — Em Villa Novalde 
Gaya, rua Direita. — Grande baile de mascaras ás 
Te meia horas da noute.—Lugares reservados, 160 
réis—Geral, 120 réis. —O salão acha-se vistosamen- 
te adornado. 

As damas mascaradas tem entrada gratis. 


gÓ nos j 
A? 


Domingo 24 do corrente 
PALACIO DO CORPO DA GUARDA. — Bai- 
les de mascaras. — Entrada 200 réis. — Salão aberto 
ás 7 emeia horas da noute. (499) 


THEATRO BAQUET.—Baile de mascaras nos 
tres dias de carnaval. —Pede-se aos ill.=e* gprs. 
assignantes do anno passado, o favor de mandar 
ratificar as suas assignaturas até ao dia 28 do cor- 
rente, para 0 que estará o camaroteiro no theatro, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


Julio Marianno offerece ao respeitavel publico 
o seu intelligente trabalho dos ratos gabios e indus- 
triosos, junto com mais trabalhos mui coriosos, cujas 
funcções são dadas na barraca que tem na cerca 
das Carmelitas. 

A exposição das suas funcções será patente aos 
sabbados, domingos, segundas e terças-feiras, das 10 


Ed 


horas da manhã até ás 8 da noute. — (842) 
E RO E na 


+ 
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aro : 


A” caridade publica | 
LUIZA Maria Bizarra, viuva de Francisco 
de Aguiar moradora na rua do Monte 
no Candal, freguezia de Villa Nova de Gaya, 
vendo-se rodeada de 5 filhos todos menores e 
não tendo meios para a sua subsistencia e de 
seus tenros filhos, implora a protecção das 
almas caritativas para a soccorrerem com uma 
esmola. 
EO o ora TERA E TEN GRACA VR ANE ACC ç ReN 
ALLECEU hoje o snr. Antonio José Men- 
des Guimarães; sua mulher D. Roza Ma- 
ria da Conceição Mendes, roga aos ill.mos 
amigos de seu fallecido marido, o distincto 
favor de assistirem ao responso de sepuliura, 
ámanhã 24 do corrente, às Ave-Marias, na 
igreja de Santo Ildefonso. 
Pede desculpa de cumprimentos. 


RS SM AM 


Convite aos en 
GO convidados a reunir no proximo do- 
mingo 24 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no palacio do Corpo da Guarda os 
mestres e operarios de marceneiros, torneiros, 
entalhadores e mais artes correlativas a fim 
de resolverem na forma de representarem aos 
poderes publicos sobre os abusos que se estão 
praticando no despacho de moveis para serem 
vendidos no bazar estabelecido no Palacio de 
Crystal n'esta cidade. 
Porto, 22 de fevereiro de 1867. 
Manoel Pinto Correia. 
José Ferreira dos Santos. 
Albino Barbosa da Fonseca. 


(844) 
Leilão de pianos 


Na agencia deleilões de Jorge Shaw 


Travessa da Trindade n.º 13, armazem 
nos baixos da Assembleia Portuense 


Ná segunda-feira 25 do corrente, pelas 3 
horas da tarde, se fará leilão de dous 
pianos fortes e um outro de meia cauda, sys- 
tema de Agrafes cordas obliquas dos authores 
Pleyel Volf & C.*, os quaes podem ser exa- 
minados no mesmo dia, das 8 horas da ma- 
nhã em diante, e serão vendidos pelo maior 
preço que fôr offerecido, os quaes vão acom- 
panhados dos certificados de origem, provan- 
do que são novos. (845) 


dá 


“CAMA E MESA 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 


M andar decentemente mobilado, e com 
piano. (846) 


Apparelãos electro-medicos 


magneto-elecíricos 


Que se acham á venda na pharmacia de Mi- 
guel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 79, Porto. 

o DO incontestaveis os beneficios, que a thera= 

peutica tem tirado da electricidade, resolvi-me 

a mandar vir alguns apparelhos electro-medicos pa- 

ra poder occorrer ás necessidades da pratica,os quaes 

se acham já á venda na minha pharmacia. 

Entre os apparelhos destinados a este fim, esco- 
lhi de preferencia os magneto-electricos, por 
serem os mais economicos, os mais commodos “og 
mais hygienicos. 

-. Nos apparelhos que tenho á venda, é desenvol- 
vida uma corrente de primeira ordem por influencia 
de um magnete fixo, em volta e defronte de cujos pó- 
los gira uma bobina em que a corrente é por ella in- 
duzida, A bobina é posta em movimento por uma ma- 
ivella, que lh'o imprime por um systema de engre- 
agem. 

Todos os medicos hoje estão preferindo esta or- 
dem de apparelhos aos electro-magneticos pela com- 
modidade de não ser necesesrio pilha, que de crdi- 
nario se oppõe às condições ds limpeza, € cujas ema- 

nações contrariam a boa hygiene. (5649) 


Pomada para fazer nascer o cabello 
e evitar a sua queda 
is 


AO já bem numerosas as composições para 

este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tio pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante. garante so 
respeitavel publico. 


Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


RANWES & Cu 
S. FRANCISCO N.º 4 


ENDEM agua-raz, enxofre, genebra, cer- 
veja e farinha; preços commodos. 
; (725) 


ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


%. Framcisco n.º 4 — 2.º andar 
(124) 


ho primeiro barateiro do Porto, 


- e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 25 
(Esquina do Carrega!) 
Armazem de junto o a retalho 


CABA de receber vm saldo de saias bran- 
cas modernas que eram de 55000 e 68000 
réis, que vende a 25500 e 35000 réis, um 
saldo de retalhos de fazendas de lã que vende 
com grande reducção, colsas brancas e de 
côr principiando em 2:00réis para cima, 


l|cortinados para janellaa 18900 réis o par e 


que tudo vendo por preços de barateiro sem 


(114) 


TT O a — 


competidor. 


— 0. —— e — —— 


Petroleo refinado e utensílios para 


“11 e “ . 
iuminações publicas 
REP Uo petroleo em barris de 6 al- 

mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ctc. 

Recebeu-se igualmente grande sortido de 
candieiros, de novo eystema, para meza, pa- 
rede e tecto, funccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas. 
" Depositos, na rua de D. Maria II, 29; a 
Carmo, 15. , (O 

Petroleo refinado 

T)BECTAMENTE recebido, vende-se pe- 

troleo em barris do 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apurado 
e melhor, n'este genero; e, que, sem compe- 
tidor, por estas qualidades especiaes, serecom- 
menda ao publico, com especialidade as latas 
para as casas particulares: preços os mais 
reduzidos e modicos. e 

Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda, ou pedido, tanto para 
a cidade, como para as provincias. (523) 


Venda de casas 

ENDE-SE uma propriedade de casas de 
V dous andares, 4 pouco acabadas de con- 
cluir, todas as madeiras são de castanho, com 
grande quintal, ramadas, e arvores de fructo, 
com as melhores vistas, dizimas a Decos, situa- 
das na rua de Liceiras com os n.º 29 a 33. 
Do seu ajusto tracta-se na rua do Rozario n.º 


68. Podem-se ver das 10 horas da manhã ao 
meio dia, (781) 


-— 


Cima do Muro n.º 130 


do novo partido democrata portuguez, como 
eu noticiei ha tempo, 


O sur. Silva Cabral sem querer ser hostilao)  PARIZ 21.—(Official)— À retirada | assssssssSS999SSSSSSSSST 


com relação a portos de Portugal r dd 
governo, não podia deixar de seguir os dictames daldos francezes do Mexico sobre Veral( 


ENTRADAS 


O enr. Marreca lou uma representação 
dirigida ás cortes contra a proposta creando no- 
vos impostos, a qual foi distribuida para rece- 
ber assignaturas. 

Ouvi que o author da representação foi 
o snr. Latino Coelho, o qual, segundo me 
consta, não esteve presento á reunião. 

Em Portalegre houve uma reunião dos 40 
maiores contribuintes, a fim de nomear-se uma 
commissão permanente para representar aos 

corpos legislativos contra o augmento dos 
“|impostos. 

Trabalha-se activissimamente na eleição 
pelo circulo 111,que se devo verificar depois 
de manhã. Tanto pelos amigos do sur. Ser- 
pa, como. pelos do snr, Lobo d'Avila; so empre- 
'gam.as maiores deligencias para se'alcançar 
victoria, e é tal o encarniçamento na luta, que 
quem quizer ser imparcial deve dizer, que por 


17 de fevereiro, Em o Havre, o vapor Ville de 
Brest, de Lisboa. 


HAVRE, 16 de fevereiro. — Destinam-se para 
Lisboa : Iberia (?), a sahir em 20 do corrente; Vigi- 
lante, em 10 de março—para o Porto: Aguia, a sa- 
bir promptamente; Novo Alerta, em 1 de março. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 

Lisboa 22 de fevereiro 

| ENTRADAS 
É PORTOS DO ALGARVE 2 dias — Vapor D. 
uiz. 
ALEXANDRIA 9 dies —Vapor pag. ing. Cali-| 
fornia. | 
LIVERPOOL 5 dias — Vapompaq. ing. Ama- 
zon. pr 

PORTO 8 dias—Escuna hol. Catharina Louiza. 


sua consciencia, e po tanto não podia approvar o 
projecto em discussão, depois de estar ao facto, co- 
mo está, do triste estado das nossas finanças. E fa- 
zendo a comparação entre as palavras do governo, 
quando subiu ao poder, com a medida que o snr. mi- 
uvistro dos estrangeiros apresenta, a qual envolve um 
grande augmento de despeza para o paiz, que vae 
pesar sobre o contribuinte, tirou varios argumentos 
para combater a reforma da secretaria dos estran- 
geiros, que se poderia unicamente considerar como 
uma pompa luxuosa sem vantagens nenhumas para 
o paiz, e que nas nossas circumstancias actuaes, só 
servirá de escarneo á face da Europa. Passando a 
examinar a despeza da reforma proposta com o orça- 
mento fez diversas considerações para mostrar quão 
desvantajosa era aquella reforma para o paiz, e ten- 
“do dado a hora o gnr. presidente declarou que a ge- 
guinte sessão seria ámanhã, o a ordem do dia a con- 
tinuação da de hoje. 
Eram 5 horas. 


ed 


Cruz foi executada sem que se désse 
um só tiro. am 

No corpo legislativo, as commis- 
sões authorisaram as interpellações 
de Picard para o dia 22 de fevereiro 
e a de Lanjuinais para o dia 25. 


BOLSA DE LONDRES 21—-Consoli- 


dados inglezes 91 —S p. o. portugue- 


Zes 43. 


BOLSA DE PARIZ 213 p. o. fran- 
cezes 69,75 — 4 !/ p. c. francezes 


100. 


BOLSA DE MADRID 21 — Gonso- 
lidados hespanhoes 33,26 —differidos 


31,820. 


| 


VESDESE licôr da Russia Crystal, Kurm- 
W mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


STEARINA 


NEASOS de4, 5e 6 vellas; vendem-so em 
casa de Martins & Peres, rua de Santo 
Antonio n.º 57. — (669) 


Armazem de vinho 
DE CONSUMO 
pr TPBASPASDA- SE um na praça 
DS do Duque de Beja n.º 5, com 
suas pertenças ou sem ellas, e ou- 
tro na rua de Santo Ildefonso n.º 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 
RUA DA PICARIA N.º E 


STÁ aberto este estabelecimento todos os 
| dias desde as 10 horas da manhã até às 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- & 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as producções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- 
nal, cujos preços são relativamente tr a) 
| ( 


ETILITATIA TE Do ão Dia De cado oo Soo Decio, Me + 


— —— o o - 


Nova padaria franceza 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 
ARA satisfazer a muitos pedidos, começará, 
E no domingo 24 de fevereiro a haver todos ; | 
os dias pio quente de 1.º qualidade, das 5 às 72, com as mesmas condições: a quem con-. 
7 horas da tarde, e aceitam-se encommendas vier dirija-se á rua do Santo Antonio n.º 93, 
para todos os tamanhos e feitios. (19% | (556) 


Agradecimento 

D Maria dos Prazeres de Carvalho Re- 

e bello, Antonio Teixeira de Sousa Alco- 
forado e seu filho Manoel de Carvalho Rebello 
julgam ter agradecido a todas as pessoas-que 
os visitaram por occasião do fallecimento de 
sua nora e esposa a exc.”* sor.* D. Maria da 
Purificação de Souza Cirne de Madureira, 
mas quando por esquecimento involuntario 
deixassem de o fazer a alguma pessoa vão por 
esta forma mostrar a sua gratidão, bem como 
aos quo assistiram ao officio de corpo pre- 


sente. a (795) 
paus José Pereira, João W. Gustavo 
Lehmann e Manoel Caetano Ferraz, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os ill.=ºº e exc.=º* snrs. que lhes fizeram 
a honra de assistir ao enterro de sua cara ma- 
na e sogra, D. Rita Luiza Pereira, na noute 
de 13 de fevereiro corrente, na igreja de Nos 
sa Senhora do Carmo, e portal motivo os vi- 
sitaram, lhes agradecem por esta fórma, con- 
fessando-se summamente gratos a tão alta 
prova de consideração;protestando seus eter- 
mos reconhecimentos. (826) 
ME IDE TOC ES STE RE DURE SAR 


Gurao Jorge Chaves Pimentel e Manoel Jo- 

sé Dias agradecem a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao responso de Gloria que 
no dia 5 do corrente, teve lugar na igreja 
dos Congregados, por alma de sua innocente 
filha e neta Luciana Amelia, e atodos pro- 
testam seu eterno reconhecimento. (828) 


ERR ERR a faso 
AGRADECIMENTO 


A NIONO Seraphim Pinto Machado, reti- 
rando-se para o Rio do Janeiro no pro- 
ximo paquete francez, e sendo-lhe o tempo 
escasso para cumprir o dever de despedir-se 
pessoalmente de todos os seus parentes, 
patrícios, e pessoas ds amizade, de quem 
recebeu tantas provas de estima, censideração 
e acolhimento durante a sua demora n este 
paiz, lhes pede desculpa por esta falta invo- 
luntaria, offerecendo-lhes como prova de reco- 
nhecimento e gratidão, o seu limitado pres- 
timo na queila cidade. (810) 


——. ——— e mm 


rifadas no dia 21 do cor- 
rente, sahiram nos seguintes numeros: — a 
commenda da Conceição no n.º 178—a de 
Torre Espada no n.º 179. 

Os interessados queiram apresentar os 
seus bilhetes para receberem os ditos premios, 
na rita do Pinheiro n.º 3—Porto. (839) 


dia 27 do corrente mez de fevereiro, 

velas 10 horas da manhã, na praça dos 
leiljea o arrematações, que se fazem nesta 
cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiencias, sita no extincto convento de 5. 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
com à abatimento da 5.º parte dos bens de raiz 
seguintes: —Na comarca do Porto, freguezia 
de Canellas, e lugar de Canellas de Cima, 
uma propriedade de casas de sobrado, e ter- 
ceas, com dous eidos de gado, e palheiro ao 
lado, com porta para o caminho, e outra para 
o quinteiro, eira de barro, com guardas de 
pedra da sorra, poço com bomba, junto à 
mesnia eira, cosinha o mais pertenças, e com 
seu campo de terra lavradia, vedado com pa- 
rede e pomar na frento do caminho do lado 
do norte, e arvores de vinho; confronta do 
nascento com o caminho publico, do poente e 
sul com Henrique Dias, e do norte com José 
Barboza: avaliado tudo, livre de reparos e 
cultura, e com o abat'mento da 5.º parte, na 
quantia de 5435000 réis; isto captivo de 
quaesquer encargos emphiteuticos: — E por 
execução que pelo juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis, promove Manoel 
Pinto dos Santos, da freguezia de Villar de 
Andorinha, contra José Ferreira dos Santos e 
mulher, de lugar de Mexide, freguezia de Ca- 
nellas. E escrivão dojuizo da praça, Santos 
Lima. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(831) 


Nº dia 6 do proximo futuro mez de março, 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões e” arrematações, que se fazem nesta 
cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiencias, sita no extincto convento de 5S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
dos rendimentos dos bens de raiz seguintes: — 
Nesta cidade do Porto:— Os rendimentos de 
uma propriedade de casas, que se compoem 
de tres andares e loja, com um pequeno pateo, 
sita na rua das Taipas, com os n.º 33 a 35: 


“RE sondas que forara| POSTE Almeida Brando Perrio So dois 


“Isado. 


amigos e freguezes que desde o 1.º de feve- 


reiro proximo o seu estabelecimento de fazen- 
das e fato feito, mudou para a rua de Santo 
Antonio n.º 171 a 175, onde espera a conti- 
nuação dos obsequios que lhe teem dispen- 


(790) 


UEM precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (126) 


A Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 
de um caixeiro para armazem de vinhos 
a retalho, que dê bom fiador. (732) 


A travessa de Santo André n.º 8, rece- 
bem-se hospedes, para o que tem bons 
commodos do lado do jardim. (127) 


Nárua da Bainharia n.º 69 e 71, ha mar- 
melada, gelêa é ginja que se vende por 
junto e a retalho, por preços commodos. 


(764) 


A rua dos Inglezes n.º 53, se diz quem 

pretende uma senhora prendada para to- 

mar conta do governo de uma casa de pouca 
familia. (151) 


ALUGA um bom armazem no largo do 
Coronel Pacheco, pegado 4 casa n.º 70. 
Para tractar, na mesma casa ou largo de 5. 
Domingos n.º 62, 1.º andar. (797) 


LUGA-SE um armazem que poderá levar 
1] 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 


(5723) 


na mesma rua n.º 202. 


LUGA-SE ou vende-se a propriedade de| DeFÍCito que se póde desejar e os preços são Daralissimos. 


casas apalaçada, sita na ruá do Poço das 
Patas n.ºº 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua de Santo André n.º 26, ondê se mostra- 


rão os documentos legaes para a venda. 


(524) 


LUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na 
rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seu 


ajuste rua das Flores 276 a 278. (310) 


ENDE-SE uma casa com armazem da 
lotação de 210 pipas, na rua de Baixo, 

de Villa Nova de Ctaya: quem a pretender 
falle com Antonio Thomaz da Silva, da mes- 


ma villa, n.º* 189 e 191. (700) 


Qu quizer comprar uma morada de ca- 


“e e e a A tp .- 


N ca 
Liverpool ç 
e Emo CINTRA, — comman- 
vá pe dante H. W. Lloyd, sa- 
a hirá terça-feira 26 do 
* SNS : corrente. 


u 


Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se sos congi- 
gnatarios Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes 


VINHOS DE COLLARES E DE RIBATEJO 
Ê. DE 
n.º 73, (784) 


DEJANTE&OS === 


“Unico deposito no Porto, 67, rua Formosa, em pe 


O vapor ingles — 


casa do snr. Domingos Gonçalves. . | pitas tiny de 
Dito em Lisboa, 80, rua Nova do Almada, 1º an-| assada corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Rebo 


dar, 0 124, ao Pote das Almas. (836) leira, 49, 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA —, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui de Glas- 
gow em poucos dias pa- 
ra cabir para os portos 


DE 
E. A, DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 

Este importante estabelecimento acaba de receber de França 
mais uma machina que já se acha ligada às outras, por conseguinte já 
póde apromptar annualmente 80:000 chapéus. Se alguem duvidar 
desta verdade póde vir examinar o estabelecimento, que está sempre 
franco a todas as pessoas que o desejarem visitar. 

O fabrico dos chapéus tanto de seda, como-de feltro, é o mais 


acima mencionados. : ? 

Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com o consignatari 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. 


o Car- 
(828) 
Bristol 


Jr A veleira escuús ingleza — 
Asa QUEEN OF THE TAFF— capitão 
Eater John Phelp, saho para Bristol com 
Rss» toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, tracta-so com A.- 
aatiller di €.*, rua dos Ingleses n.º 73, 


Leith & New-Castle 


A chalupa noruegueza—BANK.- 
FISKIN—, capitão M. A.Brybn,sahe 
no fm do presente mez. Ainda tem 
asus lugar para alguma carga. 
Os snrs, carregadores terão a bondade de man- 
dar scus vinhos para bordo, visto que o dito navio 
tem tão curta demora, 824 


Nova-York 


, O palbabote portu et — VÃ 
VITA LENTE = 


Incumbindo-se de aprompfar toda é qualquer receita tanto para 
a cidade como provincias e imperio do Brazil, com toda a brevidade. 

O mesmo estabelecimento continua à ter um variado sortimento 
de bonets, tanto nacionaes como estrangeiros, os quaes vende por pre- 


ços muito commodos. | BEGE ce Gusta sao Ré o tim do core 
N.B. Neste estabelecimento se compram p UT) (6109) 
(abélecimento se compram pelles de coelho é Bristol & Gloster 


lebre, (786) 


cem dd A escuna ingleza—WILLIAM 

- Gra EDUARD —, capitão David Jones, 
Ra espera-se aqui para sahir com brevi- 

dade. (6021) 


avaliada poder render annualmente, livre dos sas de 3 andares, sitas defronte da nova Para carga tracta-se cotá o consignatario 
reparos precisos para a sua conservação, a| alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
quantia de 1444000 réis:— isto por execução | paga de pensão 650 réis, e dominio de 5-—um, 
promovida pelo juiz de direito da 2.º vara e| dirija-se árua do Bomjardim n.º 640, desde 


cartorio do escrivão Almeida Basto, em que|as 8 ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) EXPORTAÇÃO 


são exequentes D. Maria Luiza Ribeiro e] ” maia A RAITRARIA . 
marido, contra És executados D. Mathilde 3 ANCO LUSIT ANO 
Torres de Lima Borreto, viuva e filhos, todos | a ias | 
dioato cidades = Rosani vSodo juizo da praça, A pedido da direcção do Banco Lusitano GRANDE e variado sortimento de chapéus do todas as qualidades, preços commodos. Parma enhir com brevidade. Recebe carga 
Santos Linia. são convocados os snrs. accionistas à Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman —e os de castor. Dag usar pu aa Pa que Rom 
reunirem-se em assembleia geral no dia 27 do | E - 
corrente mez, pelas 7 horas da tarde, para a Caminha 
eleição de um director em consequencia da qs- O biate—-ASSUMPÇÃO-— , sabirá 
cusa dada pelo sor. Julio Pinto Leite; e dis- com brevidade: quem quizer carregar 
cussão da proposta do snr. José Gonçalves ES” dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
Franco, admittida na assembleia geral de 5 eme PÉ qu fr 


— www 
- Lisboa 
O hiate— ENGANO-—, capitão. 
José Simões, sahirá com brevidade: 
quem quizer carregar dirija-se a Da- 
niel & Irmão, Cima do Muro n.'* 159 
(805) 


CHAPELARIA FRANCEZA FABRICADA À BRAÇOS 
DE Carlos Coverley. rua do Rcholeira n.º 


SICART sr GIROD e 
ss de Vintage miGs 5 nO do > TNDORTÁTÃO 
Rua de Santo Antonio, 245 


PORTO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 

Do restante dos generos que existemna loja 
de mercearia dá rua de Santo Ildefonso n.º 
147 e 149. 

dr DA-FEIRA 25 do corrente, às 10 
horas da manhã, constando tambem de ar- 

mação e aluguer da mesma loja até o futuro 

S. Miguel, (843) 


“BILHETES DE VISITA 
EM PAPEL + E-PEROLA 
Va Selado - é 
O Instituto Bracarenso 
(IOLLEGIO para meninos em Braga, recebe 
ainda alguns alumnos internos. Os pro- 


grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.mºº snrs. Manos] Josó Rabello, 


' Barcelona 

TOCANDO EM MALAGA 
-. O navio hespsnhol—SALAMAN- 
DRA-—, capitão Marianno Peiró, a 


“DEPOSITO DE MACHINAS | 
AGRICOLAS E INDUSTRIÃES 
" Rus de 8, Miguel nº 25 


OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 emeia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 


O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(832) 

- conselho administrativo do batalhão de 

caçadores n.º 9, pretende fornecer-se 
de generos para rancho por meio de arrema- 
tação; a pessoa ou pessoas que quizerem fa- 
zer o referido fornecimento, no todo ou em 
parte, deverão comparecer na sala das sessões 
do mesmo conselho no dia 27, pelas 11 horas| 
da manhã, em que estará aberta a praça, po- 


; consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; | dendo os licitantes, com a ântecipação quejul- com os dissidefítes admittindo-os como accio- desde 84500 para cima, segundo o tamanho. CRER ici Ói 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua | varem convenien cr Bata cido Am to. | DIStAS, O propor a reforma dos estaintoo quej Ditas, absorventes é compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos Lisboa | 
a a | = aaa LES q a Ao SO) RO Ae aaa e = À 


afentes na secretaria do 
Pe Eoço 


condi ido ie 5 a 
referido bata do, | Sade 
E Quarta no orto, 22 e 


ed ar 


4 


lo 2 4/ 


e riencia tenha. indicado. y Pg Ss ductas CIMA, Sb a» és , ses VP, 
fevercirodo 1867. iais suprimentos para a sua collocação são for- 


- . 


mta tag 


mhecer para esse fim das | 
t 


k = O histe—CRUZ 3.º— sabe com 

MO DT O y à E MES | o q E PR paia EAST ESTE IE o ad erre 
--.. Motores de roda, canos de chumbo em: poe | brevidade: quem no mesmo quizer 
PARA ágio da a * carregar dirija-se aos despachantes 


e , + + E A gm | 1] LE b 
k | NO, ERRA | 3 2 2 de fevereiro de Sb 9 pr ds necidos. TDR Wipe GD pet EA vg GAVE DE SacNDO DA E CEP ço vo UisA Erê a. 
— ENDE-SE aguardente de cana e dita/1867. E, ao SA pino Coelho de Reabra. |. , Corta-palhas, traçadores de grão, debilhadores de milho, limpadores de cereaes, se-| ES Gone Orgs 
' gua — Vigo AE RS | TR» Albino Coelho de Seabra. lenitbcda: aundos. Sta, dio: , ro n.º 155. (706) 
laranginha do Rio e manteiga franceza de “Francisco de Paula Videira, FA (803) res, arados, etc, etc. Pri] fts € | e: - - — 
1.º qualidade. 8 “Tonento de caçadores 9, secretario, |— = 2 | | A NEVE “8. Miguel pela Figueira 
AEE gire em] Banco Mercantil e 


Ee 


O hiate—NOVO VIAJANTE—, 
recebo carga n'este porto para o da 
Figueira e S. Miguel, e na Figueira, 
oresto para a Ilha: quem no mesmo 
quizer carregar, dirija-se a Marcelino, Fins & C.*, Ci- 
ma do Muro n.º 185 N (791) 


PERNAMBUCO 

médio O brigue— TRIUMPHO — acha- 
mm se prompto a seguir seu destino. Ro- 
na ga-se aos snre. carregadores o favor 
em mandar os conhecimentos, e os snrs. 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio do csixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 

de, praça de Santa Thereza n.º 37, | 
N. B. Ainda recebe alguma carga. - (5998) 


AVISO 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 


id O brigue —EXPERIENCIA —, 


“Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
she operação à qual se pôde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
ao Ia. . ; Ss + aos ; 


Armazem para leilões 
Do agente Marocl E. Cardozo 
153, SANTA CATHARINA, 155 
O agente e dono d'este estabelecimento con- 

tinua a receber qualquer objecto que de 
prompto queiram dispor, adiantando, se pre- 
ciso for, alguma quantia por conta da venda 
assim como compra de propria conta, trastes, 
fazendas, miudezas ou outro qualquer artigo. 
Encarrega-se do leilões particulares, podendo 


ser procurado para este tim todos os dias não 
santificados. (470) 


À SIMIR AS e pannos pretos lizos e 


de cordão. superiores. 
Rua do D. Pedro n.º 32. (545) 
CIRURGIÃO-DENTISTA: 
(Premiado na Exposição Internacional) 


FA E E SD E 
PORTO —RUA DO ALMADA Nº 138, 1.º ANDAR meio ” em qa ee ie DES 
(41) 


RRENDA-SE pelo tempo qué se conven- 

à cionar a quinta de Bomjoia, sita em 
Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 
Antonio de Amorim, a qual s3 compõe de 
casas nobres e jardim,pomar de fructa arvores 
de vinho, bons lameiros, campos, moinho etc: 
quem a pertender arrendar falle com José 
Teixeira, morador na rua do Princips n.º 


98. - (827) 


UEM precisar de um caixeiro que está |. 
habilitado para loja de pezo; dirija-se á 
rua de Fernandes Thomazn.º 185. (829) 


Ã meza da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco de Villa do Conde, resol- 
veu em 878s?0 de 6 de janeiro, que no presen- 
te anno de 1867, sahisse a sua magestosa e 
edificante procissão de Cinza; o que annuncia 
para conhecimento dos seus irmãos e dos fieis. 


(188) 


“Portuense 
OR ordem do snr. presidente, são convi- 
* dados os snrs. accionistas para à reunião 
ordinaria marcada no artigo 20.º do estatuto, 
a qual terá lugar no dia 1.º de março proximo, 
ao meio dia, no edificio da Bolsa. 
Porto, 20 de fevereiro de 1867. 
- Francisco de Paula Siva Pereira, 
À Secretario. 


Espermacete puro cristalisado cur bollo! a 
Machinas dé limpar facas. Logo 
“Ditas de cortar pão para sândwichs. 
* Ditas para bater ovos, pudins e pão do Iô. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 
| CosNHSIRO 
| (793) rpeieaç peiaems ui homem para ô 
SER TES 4 gi HI TA TRES rp q É razil que saiba bem de cosinha e que 
Companhia Segur ANÇA jasuaidado seja entre 40 a 50 annos. Dias 
E etc 2 de março proximo, pelo meio |preferência a pessoa de côr. 
dia, no escriptorio da companhia, na rua)  Tracta-se no lárgo de 8. Domingos n.º 
Ea Iglesia, se hto-do arrematar dez acções |02, 1.º andar. (758) 
a referida companhia que pertenceram aos EA A SiS SOGRA 
sors. visconde de Goiães, Joaquim Ferreira) . Acções Q inscripções 
Coelho, Joaquim Adrião da Rocha e Custodio| TOSE' Julio da Costa, na Feira de S, Bento 
de Faria Pereira da Cruz. ? n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
Porto, 20 de fevereiro de 1867. (799) |tamento e coupons; acções de todos ds bancós 


ompanhia Garantia e companhias. “(465) 
& EM os dias 27 e 28 do corrente é 1.º do o se tap pratas n meio = no À boi DO chega | Venda de ropriedade 

LOU O Ã INGLEZA * março proxomo, pelas 12 horas, no edifi- escriptorio da companhia, rua dos Ingle- de ae a esta pe SENDE-SE aq ER nara botao 6 contr 

cio do Tribunal do Commercio, tem de pro-izesn.º 63, se ha-de proceder á arrematação TR pés a is Prq pad Vi Y | e E al nome di A - 
 DICKSON ceder-so à arrematação das fazendas perten- de 6 aeções por fallecimento dos accionistas os | «casbazes NM A sor de equitação eU MAe CONASICR DEODORO DO mi V SI 
149 — CIMA DO MURO — 150 pi fallida de Paulo Fernandes de |snrs. D. Anna Joaquina Leite da Fonseca, b a. el hespanhol, faz Evê MITO Aregnesia dp te Nara do a ai 
Grande e variado sortimento mo lo imiragr ota quaes PENTE de pannos | José Pinto Leitão e José Antonio Pereira de nona is Ft rala is pl no ara com. sucalcoR a 
RRPIDO Pêlos ultimos vapores de Lon- Dito cutrom, dear paso dm Mg tam né 08 eg TR dentro ein 11 dias; alii csivalitrdi ou se- raniadas, etc.; tudo murado. Para a compra é 
Serviços de jantar, qibtde lavatorio, e lencia de que é escrivão Lessa. Esta arre- : Os directores, é “Inhoras que queiram tomar algumas lições, po- | esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- 
alguns brancos de frizos dourados, ditos de 


(4051 


— Tintureiro para a Bahia 
RECISA-SE de um bom oficial de tintu- 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 

estiver n estas circumstancias e queira ir para 

a Bahia; falle com Joaquim Lourenço Alves, 

na rua da Reboleira n.º 19, (295) 


Para navios 
JosQuIM Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, têm para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para constru- 
êção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia, (296) 


O 


acha-se prompto a sabir. Pede-se aos 
gnrs. carregadores o favor de mandar 
os seus conhecimentos e aos enrs. 


assageiros apresentarem seus passaportos a José 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220. 
N. B. Ainda recebe alguma carga leve. 
(6132) 


q—- 


COM=-ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A sahir com muita brevidade a 
“* barca — FAVORITA —: quem na 
mesma quizer carregar ou ir do pas- 
sagem para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, havendo beliches para 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (636) 


matação faz-se com o abatimente da 4.º parte dem procural-o narua 16 de Maion.º 255.  |renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. 


João Adrião da Rochã. 


porómana para chá e almoço com cafeteira, 
ules etc. 
Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a 


ao preço da louvação, mas se ainda assim não 
houver lançador serão as fazentas arrema- 
tadas pelo maior preço que se oferecer. 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
| (815) 


Casca para cortumes, madeiras, 


(198) 


— BENGALA | 


(297) 


—=— e e 


, 


Rio Grande do Bul 


O patacho — GARIBALDI —, | 


—— e ue ns oe  qmuta mo o 


— ARNUNCMOS FARITIAOS 


ta acha-se quasi prompto a sahir em di- 
? reitura; ainda recebe alguma carga 0 


ua róis. das á Hen Les Jo06 Mie OGA-SE ao 1ll.”* snr. que no dia 17 do apto Em, passe guiros Ee rôa, Etna, com 
it d dh sé ques. do À ati - | OLA Ugui “4: | Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 
tampas de metal, o grando  sorttinento de (825) bois é outros objectos lãs ctesico Baguct queiratera bondade de|  SOrvicos maritimos  |Daviciá temio | (687) 
louça azul que se vende avulso, MELO juizo de direito da 1.º vara. dest A travessa da Neta n.º 109, proximo à rua ja mandar entregar ao mesmo theatro, no que DES am 

Garrafas com copos para lavatorio. cidado do Porto, e cartorio do Ends RR Formosa, pelas 12 horas do dia 26 do cor- [pratica uma obra de caridade, Sad téiá o NESS AGERIES | INPÉRI ALES Pernambuco 


A barea—SILENCIO—, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
py ver e passageiros. Caixa, rua fr 

( 


gria, 97. 7 


Bahia 

A barca—BAHIANA-—, eapi- 
tio José dos Santos Lessa Junior,vai 
gabir de Lisboa com brevidade. Os 
e os enrs. passageiros que se queiram uti- 
lisar da passsgem prra a Bahia no referido navio, 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19. * (569) 


Ditas para vinho. 

Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- 
loiras, mostardeiras, copos para cerveja etc. 
etc. 


rente fevereiro, se ha-de proceder à arrema-|pobro guarda-bengallas do a pagar. (809) 


tação judicial de uma grande porção de casca - o 
Manteiga nacional 


nova para cortumes, madeiras de castanho, 

freixo,negueira e pinho, alguns moveis, duas | 

. Da antiga fabrica dos Carvalh 

juntas de bois, o outros objectos, cujas ava- ONTINUA Do rá no deposito id 

luações constam dos autos de fallencia de José O de Almeida Garrett (antiga do Calvário) | Walfiabisgabia= 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, |cez—EXTREMADURE, 


Joaquim Pinto da Silva & Irmão, de que é 
escrivão do Tribunal do Commercio, Lessa. 1; oum variado sortimento de vinhos velhos |. Para er seres no ri ini sa 
engarráfados, ditos ao quartilho, vinagres | Et 1 O e a esuntes, 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
ee ppt ape Os agentes, 
superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. 


| ERESERÇÃO F. Chamiço Filho & Sil 
us € + Chamiço va. 
Ros Apis de poetenderom e-easoA PATA A boa qualidade da manteiga e sua longa | + (1636) 
Ef a q Erica Ja e dirt. duração obriga-nos a chamar a attenção dos O led 
do so Ditão do na dado ella enrs. consignatarios de návios, hoteis e casas Liverpool 
erergo! nesma tavrica, O D Cha Imarticulares, pois afiançam 4 sua qualidade. Ea e | Sã to acima a barca—MARIA—, capi- 
residente, José Ignacio, que immediat ; À É: rs q er — CÁ He 
: du s A atamen- | INHO & SOUSA | Entrar E PA E rasto a SESNO tão Spa Francisco da Piva, tm 
— ) ie a. OO. | qo emame ras nes. Recebe carga e passageiro 
14-—Rua de Almeida Garrett—7T4 Beall, espera-se aqui] quaes offerece bons commodos o tractamento. À tra- 
de Lisboa para sabir|ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua (880). 


te lhes facilitará o exame. 
(618) 
segunda-feira 25 do cor- | sario n.º 28 F. 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de RIO Grande do Sul (y Porto Alegr 0 


Gil Alcoforado da Gama e Mello, correm 
editos de 60 dias, a contar de 11 do corrente 
mez de fevereiro, a requerimento da Antonio 
Joaquim Correia de Freitas pelos quaes é 
citado Sebastião da Cunha Couto, auzente 
em parte incerta no imperio do Brazil e resi- 
dente que foi em Villa Nova de Gaya para na 
2.* audiencia posterior ao praso dos editos 
vir ou mandar seu bastante procurador fallar 
a um libello de divida pela quantia de 725000 
réis o juros e a todos os seus termos e da execu- 
ção nté final com a pena derevelia. (785) 


Ro largo de S. Domingos n.º 22 Gt, ha pa- 


Carreira do Brazile Rio da Praís 
» Sabirá em 28 ou 

aspas o) 2) do corrente para 5. 

Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos. 
Ayres, o paquete fran- 


Preços os mais rasoaveis possivel 


(368) 


19, Praça de D. Pedro, 20 
"Recebeu um bom sortido de ca- 
simiras inglezas de superior qua- 
lidade a 28500 o metro, glacés pre- 

tos € de côr para 18200 o metro. ra vender 5 acções do Banco EE 


(653) TENDO-SE annunciado a venda das pro- 


— Casa particular priedados da quinta do Cedro e Ponte 


Galega e Calvilhe, situadas na Regoa, é como 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 137 l|duvidassem comprar as mesmas, pelo recurso 


OM excellentes quartos para alugar e bom [de revista que existe com meu primo o exc.mº 
“? tractamento com todas as commodidades, |snr, Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
e modicidade de preço. (455) |neiro, declaro que essa dificuldade está sana- 


Maranhão | 


Segue com brevidade para o por- 


(671) 


BOM PIANO 

| giro um forte piano de pau preto 
É comT7 oitavas e quasi novo, author Doer- 
ner. Póde ver-se na rua de Cedofeita n.º 
E : es 5” A be Pçs (778) (das as qualidades go en por EE: 
a,6 quem quizer pode-se entender com Josó| ””” WSnALATAS DARBOLADOA rasoaveis; promptifica-se a leval-os a casa dos 
Aluga-se Pereira da Fonseca procurador do mesmo Petroleo refinado sor. Ro a Tambem tona dnida Rodod 
TIA loja na rua de D. Pedron.º 42 a 46: ex," gnr. na rua de Santo Ildefonso n.º 163. DE superior qualidade em latas e barris. 08 mesmos generos na rua do Bomjardim n.º 
quem a quizer falle na mesma rua n.º D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 1096, promptificando-se da mesma fórma. 

119. (311) : Silva. (685) 181. (6170) | (642) | 8. João Novo 


— 


rente. 
- Consignatarios F. Châmiço Filho & Silva, a 


passagem, assim como no gnr. Carlos Coverley, rus A barca — BEDMAR-—, sahirá 


Nº praça do Bolhão, na barraca n.º 53, 
vende-se bacalhau, azeite, gorduras 6 to-| da Reboleira n.º 49, (830 EAV com brevidade, Recebe carga” o pas- 
E ER ES sageiros para ambos os portos:tracta- 
Pará, | 


FESTAS. se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
| ' o o 
A barea—NOVÁ PALMEIRA |*º largo de 5. Domingos né 62, 1.tandar. (o 
a sahir de Lisboa com pouca demora; | es 
recebe carga e conduz passageiros. 


Trata-se com Leite & Rocha, rua de. 
n.º 34, (691) | 


Responsavel HM. 5, Carqueja F 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


